
^if.^v 
Uí-i.-i    • ■ Sí 

.■'.- ■,- ' : ti.:  , 
■>i,'-  ■■■■•. ,■ 

■a;>i:^j 

''vW'- ym 

Editor-§^erente--Jo8qúim Roberto de Azevedo  Marques 
'■•■M^í^f^. 3c:3:3c:j:3:xT 

PBBÇO-DA ASSIOMATURA 

■ <--<:^{> CAPITAL 

Anno. ■;: r,Í.iV;ííi;i;;,;;;v'M-ív^ i4gooo 
Samoat».' *:*;--■.■ ■H-V-..^^.    71000 
Trimertre.   •■   .   .   r,''.iv.   vv i     «000 

■■.'■"í^';,-;;":3(,.INTEEIOE' 
■■    ■«í/.Í:^.  ,■.-.   ■,:■■  V..-. 

Anno. .:;!i;éírtis«íí'^-.:-:-*l'iti>.,ÍU*.í.'   181000 
Semertrt.^^.í^V .   .   .'.-.   .    91000 

. ,PA&A,M'KHTOS ADIANTADOS^ ^ 
'qPnnnrf *« dia «O réU 

AtnuHu4»B 10« réte 

Baeriptorio e ^ogTKphM,nu do Impera- 
dor n. tOi 

S. PAULO Quinta-feira, 20 ile. Janeiro de 1887 

%0W 
EARTE OFFIGIAL 
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a» SECÇÃO «'■ - ■ 
j ' ■ * ■       .■ 

'Palacloilo.BOveraolIa província de 3. Paulo, cm 
17 df janeiro de 1SS7.—Imeirodo pelo oincio de 
vmc. de 14 do corrente inez, da consulta que lhe 
ãiera o inipector litterarío de Ubaiubn no sentido 
de saber ti o professar Antônio Bruno José Rodn- 
fues, removido do bairro do Curuba para o da 

raia Dura, podia acumular o cargo de aleridor da 
caman daqu«lle muDícipio, declaro-lhe que ap' 
pr)>vo * Ít^W> *'Q ^"^^I raspondeudo que já re- 
coiãmèndira ao alluilido professor que deveria in-< 
continente optar por um dos cargos, de conformi- 
dade com o artigo :4i S '° '^° regulamento de lü 
de Abril de 1869. 

Deus guardei vmc—flarío doTariiahylia.— 
Ao iupector geral da intrucção publica. 

OVVICIO DHFACHADO 

Da cunára municipal de Santa Branca, commu- 
nicaodo haver o vereador lenonte coronel Joáu Fer- 
reira Braga» »e mudado para a cidade Je Jacnrehy. 
—Ao dr. iuh d« direito da comarca de Jacarehy 
partiòforoAr. 

kíf «■%■    '        _ ■        ■■>.■ 
■%-w- ■       -  ■ ■ 
De Fr^ocisco deJTa log Sktles, professor publico 

dai* cídeiradi Cimbaío». pedindo 3o dias de 
licença.—concedo na '■fbfitirinidade do art. 83 do 
regwlUento.dfli8,.da'Ív1»|4B 18691 ♦   .^_   ;Ç.- 

'i <i"   ■ "" 

.    i.-:'";V^r:;7'^V.,3.«SECÇÍO'-" "'w.^ "'.':.' 

NM ttrmof doàrr. 3; do orçamento vinente, re- 
metteradi-ie ao dr. :° secretario du Asscmbléa Le- 
aitlalUa' I^viocial, para serem presentes a mesma 
j^umbléa, 4a^Kempjares impressos do relatório 
ulmnámente apresentado pelo ttiesouro provincial 
desdrevendo o estado actual das finanfas da pro- 
víncia. ■'■':^    ■ 
....... ,        '#V 
' ■■'  ;■ ,'"     ■    ■■    í- .-•■  ^■i ■ 

....\^-      ■■    4'SECÇAO      '■ 
okpiCIOt DESPACHAIK»' 

. Do engenheiro fiscal da companhia Bragantina, 
reqiettendo o balancete da receita a despeja da via- 
fertà coVrMpondenie ao mez de Novembro ultimo. 
—Ao ihesouro ptoTJndal. 

pacama^a municipal da Bocaina, pedmdo um 
auxilio pecuoiaíio para occorrcras despeias com 
atobras de eictiamenio das águas e saneamcnio 
daquellaWilU.—A' direcioria geral de obras publi- 

Di de's. JQI^ dos Campos, pedmdo auxilio da 
quantia de 6:o'ootooo para oceorrer as despízaa 
a lateren-se com 01 concertos do pontes do municí- 
pio.—^Idem. ' , 

Da de SilveiTMi relativamente ao concertos da 
poiitsiobre D rio liflga9aba.—Iden. 

Do engenheiro fiscal da companhia de gaz.re- 
UMUeodo aconia do gaz, consumido naoudeada 
capital, no meado Deiembroultimo.—Ao thesouro 
provindal*     .íL-   .<■ 

-   jfj^*- 
KXaaBIUHIllTO DKSPACHAOO 

De João da Costa Valle e outros, relativamente 
ao pammento de:.pedágio estabelecido na ponte so- 

,btB«..rioS»püo«ny.—A' ditoctoria geral de obras 
publicas. 

W^li , 5.1 SEGÇAO 

Gontnttmeou-u:   . , ,.  ,  A. 
Ao uioramo tiibuiial de ]ustlça, ao ministério da 

luMflía í. íhenWTaria do faíoada, que, aro 3 do 
Mfiwti^o^bT«l.P«lro.Madapl Júnior, deiiou 
o exercício do cargo de )u» de direito da «•marca 
ia VMíB*I niVa ter aid.o comovido para a de Villa 
ItoyííiãjUiaha na provipcia da Bahia.    . 

—AoKlwiWrioda.luHIS? « ^ ihesourana da fa- 

tvSS^^OiXtnátii do. cargo de |Uiz municipal e 

"^itttt^r/p^&f p;.r despacho de 

íSaiírX^à?«ferpírsaron 
. JÕfilHS<5'-.J9SíÜla.ÇC."VísWí para o corpo policiai 
Mnnanente. ... 
' -*-Aa_comni»lidadieio WfP^ policial permanen- 
fe^flMfcSwíwidio «qUBfWJWio em que o sol- 

lalfcil» tóia»SÒ'iíB»,«prèiwiar substituto que 

' ■ ^KK^MUeia,,» mapter recolher á lhe- 
-^V^jÍTtuaadí a fluáatia u dois contos de 

''^*ÍSWí:^^9,3S—Deu.se co- 
 /,. t tMwurarla de fazenda. 
*!XmSnío, a maadaj fazer os "P«" „^=,?H* 

tanMO «MM <lÇ.eon(lu*i.r presos.-í3ommuni- 
ÜõttMa ae thesouro provincial. 

ÓmeiOl Pilf ACHADO» . 

boaubdelegado^d. »Hg^ de «Boy. pedindo 
!.___. j» _A« dr enafa d* policia. 

ei, priindo SiwMraíIo dç cargo,-Coacedü. 

,     nmOiamiMtOl DMPACíAtíOS 

3" companhia do corpo (lolicjal permanente, pedin- 
o permiasio para apresentar substituto que pre- 

encna leu tampo de praça—Como requer. 
De Manoel Moreira da Queiroí, escrivão do jury 

o das eiecuçóes criminaes da cidade da Limeira so- 
licitando 3o diiis lis licença.—Concedo   15 dias. 

Do bacharel Bcnjumin Soares de Azevedo, soli- 
citando que lhe sejam pagos os seus vencimonloi 
alrazados.—Nio (em lugar o que requer, cm vista 
da informação. 

6> SECÇÃO 

Remelteram.se ao ministério da agricultura ca 
thcsouraria do fazenda, copias das reações do oito 
escravos alforriados pela 70 quota geral e 4* pro- 
vincial_ do fundo de emancipação, no municipo de 
Itú e cinco no de Indaiatuba.—Deu-se conhecimeU' 
to ao juiz de orphaos respectivo.    ,. . ..,1 r\- > - 

—Declarou-se: ,.' .'■„ ■ . 
A' thesouri-.ia de faz«nda, que no requerimento 

em que o capiiSo Antônio Caetano da (^osia pedio 
a averbação, na coUecioria do Espirilo :ianla do 
Pinhal de seus escravas vindos em sua companhia 
da província do Minas, foi proferido o seguíate des- 
pacno,—Como requer, uma vez feita prévia Bveiba< 
fão da mudança dus escravos cm questão. 

A' mesma, que o requenmenio Uo tenente-coro- 
nel Antônio Leme da f-onsoca, sobre o relovapen- 
to da mulid que lhe fora imposta pela collectoría 
da Limeira pur não ter matricukdo três ingênuos, 
obteve o seguinio despacho ;—Em vista üa inlormu' 
ção prestada pelu inipector da ihcsoururia de faxen 
da, em otficio n, i ae y do corrente mez, relevo n 
muita imposta ao supplicante. 

Exigio-se do presidente da junta dassiücadora 
de escravos do Rio Verde que informe se as alfor- 
rias concedidas i^elo senhor aos dous escravos ulii- 
mamente clasiilicados naquella município, foram 
condicionalmente. 

Designou-se o dia 14 do corrente mez, para a 
junta classihcadura de escravos do município da 
liií reunir-se c encetar os trabalhos d^ clnssitica- 
qão de tuiilos escravos quantos passum ser ailurna 
dos pelo iialdu da 7a quota^eral e 4' provincial do 
fundo de emancipação. ^- 

OFFICIO DESPACHADO *r.- 

Do juiz de orpliãos de Batataes, informando, que 
o verdadeiro nome do ex-proprietário do liberto 
Vicente, é o tenente Francisco Antônio Pereira.— 
A' thesouraría de fazenda para os devidos elfeiioi. 

ElKqUSRlMaNTO DesPACKAL>0 

De Ignacio Caetano Leme, residente em Campi- 
nas, pedindo auctorUação para matricular o seu 
escravo Adão, na fórmu da lei de 2)t de Setembro 
de i885.—A' thesouraría de fazenda para infor- 
mar, 

Seoz^cai^la da policia 

Secretaria da polícia da província de S. Paulo, 
em 17 de Janeiro de i3ã7.—L>.Secção.—N. iij, 

Illm. e exm. ar.—Tenhoa honra de communicar 
d V. ex. que hontem deram-se as segumtes occur- 
rencias policiaes: 

I' Delvgacia 
Foram transferidos para o. cadeia, por Infracção 

de termo de bem viverSeverlno Kcrrsira de M.it- 
toi Eduardo Sortagem de Carvalho e João Leo- 
poldmo de Oliveira, 

Foi delido o cocheiro Thomáz Bapiisca Corrêa 
por ter maltratado com puldvras a um passag-iiro ; 
e posto em liberdade José Pereira Braga. 

Subietegacia do Norte 

Foram postos em liberdade, depois de haverem 
assignadu termo de h^m viver, Joaquim Rude c 
Mana das Dores Assumpçio ; e detidas, por desor- 
deiros Luiz Pichotee Antônio CDrtato[>ar cbrio, 

; '■', Subdeiçgacia do Sul 

Foram postos em liberdade, Maria José da Cruz 
Cantinho e Benodicto Antônio Cordeiro, 

Foram detidas, Carolina de tal, por ébria, Anna 
Pereira de Souza e líenedicta Maria das Dores por 
turbulentas. 

Subdelegaeia de Santa Ephigenia 
Foi detido por ébrio, Fauslino Pereira da Síiva. 

Subdelegaeia da ConsolíiçSo 
Foram detidos. Silvestre José do Esiiiillo Santo, 

José Almeida, Antônio Bento da Rocha e Presci- 
iíana Uuenode Andrade ; por desordeiros. 

Subdelegaeia do Bra^ 

Foram postos em liberdade, Joaquim Elemerio e 
transferido para a cadeia, por infracição de termo 
de bem viver, Benedicto dos Santos. 

IliumhiaçSo publica 
Nada occorreo. 
Deus guarde a V.CK. -!lim. o exm. sr. Barão do 

Parnahylia, digno presidente desta província.—O 
chefe dff policia, áiiionío Pe4ro ferreira Lima. 

Secretaria da policia da  província de 5. Paulo, 
emiydeJaneirode  188,-,—1' Secçáo,—N. iS. 

lUm. e exm. sr.-Tenho a   honra de communi- iões de falso zelo.      , 

CORREIO PAUUSTANO 

BOAt OOXãlJlILiTIO 

A Sociedade Central de ImmigraçSo pedío provi- 
dencias, ha dias, ao governo brozileiro, para que va- 
pores estrangeiros entrados no porto do. Rio de Ja- 
neiro nip transportassem, ao mesmo porto senão 
certo e determinado iiumero de passageiros I I 

A Interferência da Sociedade no caso do vapor 
Italiano iliJi'/!). importa, nada mais nada menos, do 
que aquillo que acabaraoi de dizer. 

Com elfeito, esse vapor tomara a seu bordo, em 
porto italiano, uma quantidade dada do passagei- 
ros. ' _ 

Chegado ao porto do Rio, iinia commiisão, uni 
delegado ou o que quer que seja da Sociedade com' 
municDU a esta que o Adria embarcara numero de 
passageiros superior á^uelle que deveria fáiel-o, 
embora não se aftirmnsse de moJo positivo, como 
parecia necessário, o excesso da lotação de passa- 
geiros. 

Mus foi quanto baseou para que a Sociedade fu- 
zil.issc ollicio ao governo ilenunciando outtentado 
e pedindo ao mesmo governo que não se repelisse 
tãu grave escândalo. 

Que ii Sociedade achasse escândalo no excesso da 
lotação de passaguíros, nada mais natural e alé lou- 
vável. Mas que se dirigisse ao governo brazíleiro 
para reprimir a cvit.ir o abuso—eis o que é franca- 
mente origiiiiil. 

Scrí;i mais uii menos a mesma coisa si o governo 
italiano fosso intervir na org.inísnção do serviço de 
iransporiü maríiímo de passageiros entre a Austrá- 
lia ea Nova Zolandia... 

O vapor italiano Adria, procedente do um porto 
lambem italiano, não podia receber ordi>ns, no pon- 
to de sua procedência, do governo brazileiro. 

A' policia dos porcos da Itália á que competia vi- 
gilar sobre as condições de,commodidade, seguran- 
ça e hygiene do transporte transatlaiilico do ímml- 
grantes de nacionalidade italiana. 

Os cscriploros que iraciam de emigração accei- 
lam, por assim dizer unanimemente, o amplo e lar- 
go principio do ilümitado direito de emigrar, 

Apeiiiis porém, no exercício desse direito, á se- 
melhança do que succede em tantas outras maní- 
fesiaçúes objeciívas de direitos individuaes, costu, 
mam ollus indicar algumas rcstricções, não ao di- 
reito de emigrar em si, mas 00 modo por que deve 
elle ser praticado. 

Entre CSSúS resiricçóas, determinadas em pro- 
veito próprio dos emigrantes, nota-se, com espe- 
cialidade, a da inspjcçuo sobro os meios do trdos- 
porte niaritímo, em vista das condições excepcio- 
nais ora quo elle so elfeclutfj 

Assim, si o Estado, em regra, flãO pddo impedir 
a sahida de emigrantes, comiiele-lho, por outro la- 
do, a rigorosa ubrigaç.'io de zelar sobre o modo 
por que vae sjr o emigrante transportado a bordo 
lie um navio, desde o porco nacional de sahida até 
ao csCraogoiro de destino. 

Jusiilica-so esta intervenção como um dos casos 
em que d admissível a delimitação do dieeilo de 
emigrar, purgue o cmigrame, antes de adopiar no- 
va pátria, amJa conserva intimas relações de di- 
reito publico cora o seo paÍ2 de origem ; o, no 
eonjuncto dessas relações jurídicas destaca-se o di- 
reito dos subdicos ú prutecção ás suas pessoas e 
aos seos bens, 

Não dá-se aqui uma derogaçúo do principio da 
abstenção do Estado, mas apenas verificam-se os 
meios de emigração. 

Ora, no seo prurido de fazer fallar de si, a So. 
cicdade Central de ImmigraçÜo foi mais umj vez 
baier a poria errada. 

Si ella achou censurável a demasiada agglomera- 
ção de immigrani.us vindos pelu Adria, as suas cen- 
suras daveriam recahir sobre o [juverno icaliano; a 
eaco governo dcverja cila dirigir-se e não ao gover- 
no brazileiro. 

O novo foiço da Sociedade Central indica que 
ella perduo uma mjgailica oecasião de licar caiia- 
da, porque quem lèr o suo ullicio ao governo bra- 
zileiro pedindo provideiici.is qui; devoriara ser to- 
madas polo governo iCdli.mo, uáo poüerá ueisarde 
sorrir , liistimaodo que a vangloria mio obs. 
le á que essa associação preste bons serviços, que 
aliás ceilo protestaria si fosse mais modesta em 
suas precenções e mais recatada  em suas ostenta- 

da superioridade da Sociedade Central porque delia 
manarão bpnelicios que ella na aclualidadn bem 
pouco produz. 

car a V ex que hontem se deram as  seguintes o^ 
cunenclas policiaci: 

)S Deíegaciíi 

Conforme as diligencias ordenadas por esta che- 
fatura, foram detidos çor gaiunos e vaijabunJos : 
Antônio Pinheiro da Silva, José Francisco dos San- 

Não é o mais leve ^ehiimenU) de animosidade ou 
despiitu que nos tát traçar estas linnas : nao gáil" 
ser ura seniunento de animosidade porque temos o 
prazer de cuncar na Sucieaade Cuiitrul amigos a que 
muito prezamoi ; IMO puJe iam iiuuco ser um sen- 
timentu  de despeito, pur^iue a corrente eniigraio- 

nao tem mei;eciUo menor somma 

■ Vi 

õs Antônio Paranhos, Nlcoláo Granada, Braz da """•"'" "= ""►■=*"'; "^ V 1 , ™ 7u 7 ■ 
Siiva, José Pereira Braga, José Dias Aréas. João ria para a província de aau Paulo turraou-se graças. 
Francez, Severioo Ferreira de Mattos e Eduardo Ias ciicuioiianciai ecunoniicas da província, u gra- 
Sertagem de Carvalho ; sendo enconirado era po-' ç^^ soorucudo, ao ospiriio Je esclarecida iniciauva 
der destes dous ultimas a quaniia de 8,88ooo reis, I "• ' n^,^, ^suirico que se compraz e se expanda 
reloeios de ouro enikel. diversas miudezas, fazen-;*"^' paunsuis, ca^pi i.w .j e i 
do parte daquelle dinheiro SooSooo réis em notas  em actos deubsrados e termmance» enuo em vagas 
de grandes valores, achada bemacondicionada den-  e inúteis üivagaçoes iyiico-socíaes. 
iro de uma funda, do gatuno Sercagem, já conheci-      a ambi(aa de tudo ser 0.11 assumpco do immigra- 
dp daoolicia. onde tem o retrato e termo de 'bem colomsaçáo não poderá . levar a bom termo a viver.Foi mais encontrado nos  babus dos mesmos  çao e cuioniiaçuu uuu ^      , ,     ,. 
diversa» poços da roupa, completamente novas.        sociedade cuja tundaçao todos applaudiram a cujos 

Subdelegaeia da Norte 
ForaiQdetidos : Joaquim Rude e Maria das Dores 

Assumpção, aquelle porgacuao e vagabundo e esta 
por ébria. 

Subdelegaeia do Sul 

Foi posta em liberdade Cecília Antonia ; e foram 
delidos, por ébrios, Benedicto Antônio Cardím e 
Maria Josd da Cruz Coutinho. 

■   Subdelegaeia de Santa Ephigenia' 

Foi posto am liberdade Anastaeio Vicente Al- 
cântara dos SanKfí, 

Suidelegacia da Cottiohção 
Foi posto em liberdade. Oito Santos. 

Illuminofão puiUea 

Nada occorreu. 
Deui guarde i v. eic—Ulrti- e ejtm. sr. BarSp do .unerior a quem o 

Parnaliyba,rauitodlgno prestdimto da provmcia.— ^ ^J ^^^^ 
OS^^itfBÜ^ii AnWio PfÍr9 Ferreira í.imi 

O delegndo de policitt-de Campinas re- 
gressou uutb-lionteiii dn dilig:encia que ef- 
KCtuou na propriedade rural do ar. Phelip- 
pe A. FrBuco, diligeacia reatiaada com o tlm 
de syndicftr do facto que cnusou a morte dn- 
qáellu senhor, visto como correram boatos 
ae que houve crime no lamentável desas- 
tre. 

Do inqueritu resultott que a morte fora ca- 
suul, detnoustrando assim a iroprocedoncia 
dus boatos. 

.Aute-lioatem,. pai» m^nhll,^ deppú de 
tniiiífts jp.sqíii^íáa, fòi, afinal encontrando o 
cadavHi- do coinmendadorFelippe Franco, a 
umrt. legiia, mais ou menos, abaixo do lu- 
gar em que se deu o desastre. 

O cadáver devia ter sido dado hontem a 
sepultura no cemitério de Campinas. 

serviços parciaes 
de louvores. 

j    A ambição Ibl  para "Ha o que é õ''Capuí para.o 
I falcão :   quanto  mais  espessa a cegueira, quanto 
mais arrojado o vôo para a Ignota ascenção. 

Cuidado, porém, com o cume do desvanecimento, 
onde esse vôo se ha de abacer, porque, dalli, muito 
facilmente se rola aos abysmos do nada... 

Dá-se com as associações o mesmo que com os 
indivíduos. Quando julgam-se chegadas ao apogeu 
da gloria, semelham indivíduos- chegados a sum- 
mídade de um monumento : tudo íhes parece pe- 
queno e, entretanto, são elles, -.r.dividuos ou asso- 
ciações, que parecem pequenos a toda a gente. 

Siga a Sociedade Central o nosso conselho. 
Dizia um celebre poeta inglez que quem segue 

um   conselho  (conselho bom, tal como o nosso} é 
dá.  .■■• ■>   '■:■•. 

Recoüheçsrçmc» comentas njwíwwwaníftíW^o 

Aotos do goveii^no px^vinoiai 

Antônio Machado de Campos foi exonerado, 
a pedido, do cargo de collector das rendas provin- 
ciaes da Serra-Negra, sendo nomeado para substí- 
tuíl-o Joaquim Rodrigues de Siqueira Bastos. 

Foi concedida ípermula que pediram Benedicia 
Justina de Oliveira, professora do bairro do Tanqui- 
nho e Virgínia de .Sant'Anna Moura, do bairro do 
Vellozo. 

A' Ociaviano A, de Oliveira, professor do IB" dis- 
tricto da capital, foram concedidos 3 mezes du li- 
cença, L-om cláusula de deixar substituto pago a sua 
custa. 

A' José Francisco de Moura foi concedida a exo- 
neração que pediu do cargo de primeiro supplente 
do juiz mun1cip.1l u de orphãos do termo do Jam- 
beiro. 

—H«o»«— 
FiiUeceo, a 10, na cidadp de S.  LUÍK do 

l'iiraliytiiig:ii, o si'. José Rodrigues   da   Sil- 
va, irraio do no.^so amigo Antônio José Ro- 
dngues da Silva. 

O finado ernjoveii ainda, dotado de es- 
cidleiUes qualidades moraes, muito estima- 
do, sendo o seo fallecimento geralmente 
mentido. 

rortenein ao partido conservador que 
pordeo um amigo dedicado, um prestimoso 
auxiliar. 

Ao seo digno irmio e a exma. familia 
do finada enviamos BH expressões dos nos- 
sos sentimuntos de pezar.   ' 

Liox^ena 

Procodendo-se a 17 do corrente a eleição entre 
os vereadores da câmara municipal de Lorena,para 
03 cargos d.' presidente e vice-presidente, foram 
eleitos para o primeiro o sr, commendador Fran- 
cisco de Pauía Vicente de Azevedo e para o se- 
gundo o sr. Josd Antônio Nofjueira de Sá. 

 H» a» C(B— 

Pnrtio onte-liontem para Porto Alegre o 
sr- (Id.sembargador Bento Lisb&a, presiden- 
ta da província dolíio Grande do Sul. 

A 17 ilo corrente, na corte, na presença 
dos delegado.-i de liygiene das freguezias do 
Sitcríiiiipiito, S. José, Candelária, Santo An- 
tônio e Saut'Aiiua, toi despejado ao mar 
vinlio de onze pijws, quarenta e cinco quin- 
tos B cinc.oenta e tves décimos, condemna- 
do pela iii.^pectoria de higiene por conter 
ácido íiiilycilico e que foi app 1*01160 d ido em 
fabricas u cn^us de negocio das menciona- 
das fregu....ias, 

 =iEB=.  

Cholcra luorbiis 

O sr. ministro do império recebeu á 17 
dü nosso ministro em Montevidéo, o seguin- 
te telegrninma : 

« Na.í ultimas 34 horas até Jioje ao meio 
dia nilo houve nenhum caso novo nos esta- 
bidecimentosde carid.ide, fóra delles hocive 
um caso fatal. 

M Por telegramraa, o ministro braaileiro 
no Paraguay pede que se diga av. ex. queo 
Paraguuy abrio seus portos à todas as pro- 
cedências, cora quarentena de 10 dias conta- 
dos desde o di;i da sabida do ultimo   porto. 

O chülera jiarece ter desappurecido de As- 
svirripçãn, nestes nove últimos dia^ nao hou- 
vo nenhum caso nr>vo ; o fíapUo passa hoje 
por Coruinbíi sein couimunicnr; fallei com 
o commandante, todos bons a bordo, » 

—««rtnii— 

Agencia do correio 

Foi creada uma agencia do carreio na 
freguezia da Serra Azul, munioipio de S. 
Simâo, província de S. Paulo. 

Inaugurou-se,a í) do corrente o porto do 
Jaboticabal, mandado faaar pela Companhia 
Paulista no rio Uogy Ouassü, a 15 kilome- 
tros em linha recta daqnella villa. 

Cahio uma barreira nt» liilometro 34 da 
linha Ilnana. Por essa ratão o expresso che- 
gou, a L5 do corren^, k Piracicaba com 
atraao de mais de duas hovas, tendo havido 
ba 1 deaçion'aquelle ponto, v,C,u .t.íV.íis, 

■■■VV-v' ■    lllin Orande    ;-.■■:■ ■^'^S ' 

DÍA 17—Segnio para o Hio de Janeiro, 
deixando no Lazareto 213 immigrantes para 
o Draíiil, o paquete italiano Plata, Nenhu- 
ma alteração ha a consignar em relação ao 
estado sanitário, quer ao ancoradouro, quer 
no Lazareto,B 

'   Tuesourarta de Fazenda 

.   RElliraRlUBHTOS  DESPACHADOS 

■:,/■■ Dia ig ' 

De Mafooel Rodrigues Matan;a.—Certíiique-sa. 
Do dr. Pedro Maríanl Júnior,—Passe-ae a guia 

p^idy. tíÍ0u 
DoMscande do Pinhal, presidente da Directorla 

da Cilmpanhía Río-Claro. — Informe o sr. conta- 
dor, i 

Do'dr, Josá Roberto Leite Penteado.— Pague-se, 

Enchente do Pnmjhyfe* 

Befare o PamAyba dpOiurátül^QlA,: 
« Fez grandes eatragroa aecta oidsâs, » 

enchente do Rio Parafayba. ' 
« Inundou o bairro do Obnlpo do OBIVíI^, 

ruas do Pedregulho, do BitchuflQ, da Pá- 
rahyba, Travessado P&rahybk.e ptite im 
rua do Barroso. 

tf Oa moradores dessas ruas ttTsnn qtw 
fazer mudança repentina, p^ fue:i-em R 
fúria da encbente. 

ft O digno presidente da Mmirft-mmloi- 
pal, nosso amigo ar. dr. Brnústò dO Ctitro, 
foi incansável, em 89cmnw ft populs^ 
pobre, flagelada pelas oguM. 

tf Uandou pOr carroças a d^^iiçio ia 
pobrez,*,'^rafanr nÍM mudktt^, nam\ 
do Pedregulho mandou põr dvté, canCu à 
disposição do pnblicíi, para puiarsiu a TU», 
e, Teuaindo a câmara em seds&o ei^^rnordi- 
naria, offldon ao exm. presidente da p-ovin- 
cia, pedind<> soccorro parar^iAS viotÍiii'i,s da 
enchente, visto quea(»maraae«d)avasem 
reburaos. 

M E' digno de louvores, pois, o nojso stai- 
go, que tio bòa vontade desenvolveu, em 
uma occasiSo t&o aSlíctiva. 

u Felizmente as águas do pÉrsh^ba jA 
baixaram consideravelmente. 

X Continuam, porem, as chuvas, » 

No dia 8 do corrente, no bairro do Piagur* 
município de GuaratinguetÀ, foi fulminado 
por uma faisca electrica Hanael-d« Darroa. 

Conduzido o cadáver para aquells cidade, 
a autoridade policial mandou proceder ao 
respectivo exame medico. .- -  ju . 

—«■•»»-*• ■"  '^ 
Uma folha de Santos deu denundade «lAricom-. 

panhia 5, Paulo Railway prolongando B aua pQ(Lt« 
no porto d'aque]la cidade. 

Sabemos que s. ex. ogr, presidente da proviack 
mandou syndicar sobre o que ha da verdadeira a 
respeito daquella denuncia, aHm de prov;deitclar 
conforme as citcumstancias exigirem, 

_ A Nacion de Buenos Avrea diz lünstsr- 
Ihe por telegrammaa do Chile que o firoTor- 
no deste paiz, dispondo da fundos " otadoa 
pelo Congresso, estava oombatendo com a 
maior energia a invasão do cholera. 

A epidemia achava-se limitada n utni» 
pequena áreadaprovinciadeAeonor^^ua, a 
qual estava cercada por triplo eordSo sani- 
tário, feito por tropa de linha. 

O flagello é alli combatido pelo &go, ia* 
deuinisando o Estado os prejudicados. 

O delegado do policia do Campinas, man- 
dou proceder aute-houtem a auto de corpO' 

j de delicto no cadáver de Rita Maria de ^- 
sus que falleceo repentinamente ao  bsirrtv 
daAtibaia. 

Nos requerimentos de Christiano líarquosi . 
da Silva e de Hypolito  Nin, que pret^idem - 
abrir pharmacia, aquelle nacidadeda faxi- 
na e este na villa do Carmo da Franca, pro' 
ferio o dr. inspector dehygieno desta piov it 
cia, o s^uinte despachei 

a Certifique o secretario o que COD-IUT « 
respeito nesta secretaria, u 

Mercado de SaMoM 

A 18 não constou vendas de caft. 
Mercado paralisado. 

Entraram naquelle dia.   . 7:086 
Entraram   desde   1*   .   . 76.469 
Sabidas desde 1*   .   .   . 1&Í.8U 
Vendas desde  1*   .   .   . 118.000 
Existência   cm   primeiras 

mUe  298.000 
Em segundas m&os para 

embarque  67^000 
 '"=10^M 

Escrevem de Cabreuva a uDia fulKft do 
interior que, com a ultima enchente, rodou 
a ponte sobre o rio Tietê na esti^da queraa^^ 
para Itú.   ■ 

—aso»»— 
Pela secretaria da policia foram visadoa^l 

os passaportes do dr. Carlos Henrique do " 
Aguiar Melcher e um creado. 

saccas 

W. 

O Diário Ojficial publicou a seguinte reo 
tifi<!Bçilo : 

«A   vistadoqtieoxpozaletraoíoimparial,, 
em Bru:tellas, em officio de 19 de D' zemhro,.^ 
ultimo,faZ'Sepublico,porordem do -xm. sr.L 
ministro desta repartlçSo, que, no annexo H^ 
do relatório apresentado por s. ex. i^ Assem^H 
bléa Oeral, na sua ultima reaai9o, i'oi sais- 
tiluido por eqniyoco, à pag. 21, o bome dn , 
sr. dr. V. Duwez *pelo do sr. Danavt^r, sendo '^ 
da lavra do mesmo sr. dr, V. DnWez o rela- 
tório aUl publicado acerca dos productos da 
casa Cibil-Hermanos que se acharam na Ex' 
posição Universal de Antuérpia. 

tfDirectoria Central daSecrstaria de Esta-"' 
do dos Negócios da Agricnltura, Ooma^raio' 
e Obras Publicas em 15 de Janeiro de lá^* 
—F. L. de Gusmão Lobo.v '::'. 

C»sou-3e, sabbado ultimo, aesta(^íipit»l,a'v 
sr. JoSo de Oliveira e Silva com ^ eicnia^ ■. 
sra. d. Alzira Froncisca deUourà. .'^ t; 

Foram testemunhas por parte do noi^oet 4< 
sr, dr. Arthur Prado de Queiroz Tellea e da 
noiva o sr. Joaquim José de Toledo, sendo 
celebrante o revmo.  vigaritS de Sasta ^hi« 
gonin.   

Foi encontrado boiando ao porto Cunha 
Biienn, algumas, legoas dlsiante de Porta 
Ferreira, o cadáver do traliAlhador da com- 
panhia Ifogyana que perecera ha.difts i^G> 
gado no rio Mogy-fíuagaü, coubmie notí» 
ciamos. 

O corpo foi ramettído para Pinwuuunga, 
sSm de ler dado A sepultura. 

A inspectoria i5e hjariflne remet^sQ * oa» 
nutra municipal do AiDpl^rOt QUitro fqb99 
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AjWMnbléa Provlnotai 
EXTRACTO DA SESSÃO DE ia DE 

JANEIRO UE ma? 

Preiiátneia do tK Roirigo Siha 

PrmantM oa sr».: Rodrigo Silva, PioJaJe, OU- 
Vflira Braga Kjlho, A. do Mittoi, Kotlriuo Lobato, 
RodriBUCs ãe Oliveira, Theopbílo Dmi, Perroíra da 
Castilho, Joio Ribeiro, IJuciroí Telloi, Carioi de 
Aitumpíão, Silveira da Mottu, Gabriel Pua, Juão 
lilfydiu, Olavu Egydio, A. üorn:4. Th^opliilu llii- 
ga, Ceiidonio, Augusto Queiroí, AlmdiJa Noauei - 
ri, Cândido Rodriuues, Rangel PaiEaaa, Rafael 
Corria, Ccl-íiMica Mendci,e João Silveira,ubr«-ia A 
leiiào. 

AsprovaríP.ftacuda anterior. 

Lé-Moexpedianta. 

O Mi*< Plodads foi iacuotbldó pela caraara 
raumcipal t mspecior littenrio de Sania Crui do 
Kio Pardo de repieseaiar a conveniência da creu- 
91I0 de iimii t> cadeira de i*> letriii para o sexo 
masGulíao, teado sua sede na Villa-Nova, para o 
que otfarece proiecto. 

Approvcitaado-ne do enieio, oSeroce uma infor- 
marão do iiispai:ior hiccrario de Lençóei para iiue 
luja creada n.nu cadeira na capclla de Pederneiras, 

■- e bem assim outra da camarii uo i* municipio a que 
se reteriu Mbrs a cuiivenieacia de serem creadas 
duas caduiras qo povoado do Sallo-Grande em Pa- 
ra iiüpunama. 

A' MU requarimeato vão projecio e informações 
i commissào ue iostrucíãu publica. 

O itriO^arasa Clltvo cora a lua assiiiiM' 
tura o a dedout distiactoscollogas.oi srs. Anionio 

.' Uandido Kudrijues e Silveira ua Malta apresenta 
ura projecto que jul^ de urgente necessidade e 
chama d ultdnfao da Asiembléa para lactoi que se 
teiu dados qudés ruvottain o cspiriio daquollcs que 
CousOj^ram amor c desvulg i prusperuade deita 
província. 

Ha beiu pouco tempo percorrendo as explenJo- 
roias Tnijíoii i>auliitas, OD^crvando o seu progrei- 
so ascendente, ã. M. o Imperador, por quem o ora- 
dor, va üiclo de pdSjagem, nao morre de amores, 
disse que preienciava em todas as cadeas uma 
pratica que trazia incomínodo ao seu espirito e 
amarguras ao coração. 

Encontrava escravos detidos passando verda- 
deiras misérias e soilVendo horrores c as prísõci 
pubiicds convertidas cin prolongamento do cito 
U^s lazendase quj, interpeiiando as aucioridadcs 
locaes,eslas jusiiticavamaquelle procedimento com 
asdisposifóes da lei de 7de Julho de lütig. 

E como o orador considere essa lei uma pagina 
.    vergonhosa du  historia da província, propõe a sua 

revoga;ão. 
. A grdtiHcação qu: a lei promette aos que se en- 
carregam da captura de escravos, estimula por tal 
modoointere^edos agentes da lurifa puniica, qua 
'muiias vetes, aitentam contra a liberdade indivi- 
dual, prendendo pcsaoas livrei, e ciia um íacto qua 
observou na cadca da cidadj de ãantus; uao preva- 
lecendo o recurso de lubeji-corpus, porque us jui- 
zes que o concedem e o tribunal para o qual ha re- 
curso, Itrmam-se na existência da preciiada lei. 

Rcspundcndo a ap.irte^ diz qus o seu intuito cor- 
responde j projiagaiida qui: a cate respeito íti Sua 
Majestade em loUa a província. 

bntende qua o mooarcha não deve ser despresti- 
giado i e se a assembléa não pode decretar a eman- 
cipaição dos escravos ou se encontra óbices para o 
lazer, não deve cercar de garantias tão revoltantes 
uma iustituii^o condemnada. 

Convida a uisembléj a rcdcctir no assumpto c_u 
-   maior raiãa'que temem  favor do proiecto, c não 

haver razãO-paru permanecer u lei que jirodiga. 
E' apwiadfto proiecto e vae,A iaipiirair. 

«„   «■■'.«■S   ORDEM DO DIA 

E' approvado em ]■ discussão o proiecto creando 
á lugar de liacal no Sapé do Jahú. 

Entra em i* discussão o projecto n. 137 sobre o 
Índice dt legislarão provincial, e a requerimento da 
ir. Raphaet Corrêa, aucior do metmo proiecto, vae 
i commiisõo de justiça. 

A' commiisão de estatística e a requerimento do 
cr. Augusto Queiroz vaco projecto n. i4i,elevaado 
a freguezia a povoarão do Porto Ferreira ; e bem 
Hwiin o de a. yí, que eleva i mesma cathcgoria a 
capella dé Monte Alegre, município do Amparo, a 

,. requerimento do sr. Joáo Bgydio. 
Entra cini" discuss.ioo proie;to n, ii[,de iSío 

,   annexando a villa de Santa Barbara ao termo da 
Limeira. 

' O SI*! A,< de Mattos vai dar sua opinião a 
: respaíto do prüjecta, que foi apresentado em iS3o 

quando o orador e muitos dos nobres deputados da 
presente lejislaiura, não tinham assento neste re- 
cinto. 

Não sab3, como muitos dos seus collegas, que 
motivo determinou a medida proposta, e se houve 
iniciativa dos povos interessados nessa alteração 
administrativa. 

Isto posto, lequer o adiamento da discussão e 
pede a audiência da commissão competente, e que 
sejam apresentados os esclarecimentos que o regi- 
mento eti§e. 

Osr->Aodz>lKO Lobato observa que o 
proiecto está em i* discussão c que não lhe podem 
ser applicaveis as disposições regimentaes que o no- 
bre deputado invoca. 

Não alcanjjana esse projecto tal posição na or- 
dem do dia si acaso não losse conhecida a sua uti- 
lidade : vqia contra o adiamento. 

O 91:*. fiansel Pestana considera pon- 
\ darosos osmotivoj apresentados pelo seu i^ollega 
K   representante dii S" dislricto. 

rUgi,*!. possível dar um voto consciencioso sem 

tfEmHETIM 

«clartolaimtoi i  raiptllo da um propaeio dana 
aalureta. 

Comprehende-SBquanJü) sepjJo fjzer alterações 
na ordem administrativa d bil-prater, por um acio 
de pura Imaginação. 

Is' Indispenjdvet que dados astatisticot contri- 
buam pura loroiar um juízo seguro a respeito da 
assumpio que alTecta tau de perti> a interesses lo- 
caei. 

E' bjm possível que o desejo dos povos de Santa 
Itarbara nao coincida com a alteração proposta no 
proiecto e nem ha certeza quo,a tua apresentação, 
touíiá piui^iidido u cunhflciLuenlu d* vontade dus 
inieressados. 

Concedendo mesmo que em iHSo houvesse con- 
veaiencia em ser anueuda essa villa ao termo du 
Limeira, convém iada);ar si, pelo desenvolvimento 
que lèia lido os municípios da província, convird 
ainda boje essa annexaçáo. 

E' bem possível que os habitantes de Santa Bar- 
bara, prehram boje pertencer a Piracicaba, cujo 
município tem atlingído a um gruo de prosperidade 
notável. 

O da Limeira tem caminhado na mesma linha de 
progresso, mas em todo o caso, repousando umn 
medida destas em elementos transitórios, em con- 
venicncias do puro interesse local, convém ouvir 
aos interessados. 

Pede ao sr. presidente, cuja authoridade raspcita- 
que decida sobre o mérito da irapugna^üo olfere; 
cida pelo lUstre lejdir da bancada liberai, isto i, >Í 
o projecto pôde ou não ir a commissão de esiatis, 
tíca. 

Parece-lhe que não ha inconveniente em ouvir-se 
o luminoso parecer dessacommíssao, salvo si enten- 
derem que, na falta de informações, o projecto deve 
desde lofto ser rejeitado. 

O BZ-. Presldoiito declara que aceitou o 
requerimento por que está de accdrdo com o regi- 
mento : sobte a conveniência e upprovaijão, a As- 
se mbléa decidird. 

Q oKCi rtodrigo Liobato diz que o sr. 
presidente exprimia, em parte, o pensamento que 
tinha em vista manifestar. 

Nào ha inconveniente que vá o projecto á com- 
missão indicada ', o que o orador entende e reitera 
é que o projecto nao esta em discussão contra as 
disposições do rígimcnto ; porque o preceito jirohi- 
bindo que enire em discussão qualquer projecto 
sem inlormaçào, nao pôde ser applicavel ao que é 
objecto do debate e está cm segunda discussão: 
nuo ha porem obsi.iculo regimental para que »eja 
ouvida a commisiãu de estJlisiica. 

No querendo autorisar a supposição de que tem 
em vista impedir a víndu de esclarecimentos, o ora- 
dor vae requer que a audiência dessi commissão 
tenha lugar, sem prejuízo da t." discussão^ 

E' apoiado o requerimento addittivo. 

O art A., de Mattos vota contra o addíl 
tivo pela razão fund-i.nenial que já deu—nao se 
achar devidamente esclarecido. 

O sVt Hansel Positana sente discor 
dar da opinião do nubre (cjJe/'da bjncadi liberal, 
mas, repreieniaiite do S" distncco, a sua posiçdo não 
pode ser outra. 

Jã confessou que não possue esclarecimentos a 
respeito, e declara desde ja que nenhum intuito po- 
lítico leva-o a demorar a uiicussdo do projecto ; por 
que lhe é absolutamente indiifercnie qua Sinta 
Barbara, onde ha um imporianie núcleo republi' 
cano, continue a pertencer a Piracicaba, ou passe 
a pertencer a Limuira, onde a iniluencij dos repu- 
blicanos já obri)ia os partidos monarchicos a uni- 
rem-se para bat^l-a. 

ü orador sem informações, não sabe se o projec- 
to contraria ou protege os interesses da villa de 
Santa Barbara. 

E' prudente e criterioso que se demore a discus- 
são, porque, na auseaciade esclarecimentos, que o 
orador nao tem, nem os nobres deputados apresen- 
um, o debate é inútil; importa supprimir a 1* dis- 
cussão, e o precedente terá péssimas conseqüências; 
advertindo que a maioria de hjje pôde ser mino 
ria airanhã, sentindo os mãosedeiios da pratica 
que inicia- 

Encerrada a discussão é approvado o requeri- 
mento e o addiilívo. _ 

Continua a discussão do projecto. 
Requer o sr. Rangel Pesuna que seja ouvida a 

câmara de Piracicaba- 

O sr. Hodi^lsa Liobato coherente com 
o seu procedimento, acceita o ^Iviire e amplia-o, 
para que lambem seja ouvida a câmara de ãaou 
Barbara, sem prejuizo porem da a' discussão. 

O sr* Almeida  >'osueira concorda 
com as' ponderações do hunrauo deputado do &<> 
disiricto, 

Não comprehende o açodamento cora que a 
maioria lioeral, unanime e sem resistência, quer fa- 
zer passar o proiecto. 

Julga oeceisario os e;clarecimealos requeridos, e 
ã not>re maioria otferecera um dílemma : esses es- 
clarecimentos são nscessarius ou não. Si são, como 
querem os nobres deputados que seia votauo o pro- 
jecto 7 No caso negativo, porque são elles sali.:ita- 
dos pelo nobre deputado autor do additivo r Ha 
conlradicção nesae procedime>ito. 

Q.ual o alcance dessa votação si est iit guantum f 
Considera que eite projecio Ibi apresentado em 

iStío quando a Assemblea tinha unanimidade libe- 
ral, e ii não teve aiê hoje seguimeoto, o que occor- 
reu para impedir a sua marcha f 

Parece-lhe de bom avisu a audiência da commis- 
são de estatística da qual faz parte o sr. Visconde 
do Pinhal, representante do U* di>tricio, não dá pa- 
ram cüêito retruactivo ás disposições do regimento, 
que fei feito em data posterior a 1880. 

O sr. Oaudldo flodE-Igues diz que o 
nobre depul do, que dizCin ser, o /e^de/'interino 
da bancada conservadora, cxiranhouque a bancada 

(«aa 
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AHERVANARIA 

XAVIER DE MONTÈPÍN 

TBrtOEliaA PARTE 

_  OS OLHO S D E IJÍilMA-RO SA 
XXI 

(CoMnuaíáo) 

^A sdnhora está ceru de que am doa dous au- 
tores desse novo crime i o mesmo homem que as- 
tavano vagão em que a senhora entrou  era Laro- 

'ché e em que seu nvâ tinha sido assassinado? 
—Sim, senlior, estou certa. Foi clle quem agar 

rou-me c aiirou-me nos trilhos da via férrea entre 
ViUeoeuvetur Yoonee Saint Julien du Saidt. Ob! 
sua, i elle mesmo I 

* —A senhora disse que elte tinha um coraplice? 
—Sim,',»enhór. 
—A sáMiora'também reconheceu esse coraplice! 
—Não 'aenhor, não o  conhecia, nunca o tínba 

-, viito. 
—Peço-lhe que nosde os seus signaes. 

* ' ^Um dellcs, o que via  pela segunda vez, O a>- 
aasiiiio de meu avo estava disfarçado. 

—CooioT 
■  -^Tríjav? librí de criado.   __^ 

, —HPor que asse disfarce 1 
_Er3 elle quem governava o carro em que me 

■ l^^aii.   ' ■ 
-.    —Eooniror _ 
,     --Oõulro tinha uma cara insignificante-   Rosto 

pailido, de palpebr«9 avermelhadas e inchadas, ar 
doentio.   A sua roupa era simples, esm nenhuma 

t   elegância.  Elle pada tinha que pudesse chamar a 
etttnção. ,      , 

—Que casa i cssa para onde a levaram? 
—Pertence á uma do bom rapai que me salvou, 

■"   do sr. Oscar Rjgault. Eu soube depois 
'     O iuii de iostrucçio fez um gasto de admiração. 

—Essa conpUcaça? 6 bamimgularl exclamou 

—Peço-lha que me explique isso. 
—Ah! sunQor, disse vivamente Emma Rosa, jun< 

tando as mãos, o senhor nao vae desconfiar desses 
bons amigos, láo caridosos, a quem devo a vida e 
que me agazdlliaram depois da me salvarem I Isso 
geria injusio e odioso. 

—Socegue, minha querida, replicou Sophia em 
voz cm que se percebia ura vislumbre de ironia, 
camquanto magistrado, o sr. de Uevrey não ousará 
suspeiiar-me de compiice dos seus assassinos. Tem 
muitas e excelientes raiòes para não crCr isso. 

—Emtim, minha senhora, tornou o juiz da ins- 
trucção um pouco desconcertado, como loi que es- 
ses homens escolheram para lã commeiter um cri- 
me, a casa que a senhora possua e que é situada, 
creio eu, em Ia Pie f 

—Em Ia 1*16, sim, senhor juii de instrucçáo, é 
iiso mesmo. Não se engana, d sse Sopbia sempre 
iionlca. As iniormuçocs que lhe posso dar são 
eslas- Ao scnliur compute descobrir o resto. 

E a iima do ex-mascate contou como depois de 
ouvir o Irmão dizer-lhe que tinha encontrado o seu 
coupá amareilu nocanio da tua de Charcnton, sup- 
pondo qus tinham sii^ueado a sua quinla, e que- 
rendo saberu que havia a respeito,^unha partido 
immediu te mente para Ia Pie em compantiia de Os- 
car *o que resultou desta viagem, 

Quando ella concluio a sua natraçÔo, Fernando 
de Kodyl murmurou ;. 

—E' honivel 1 As«m o aeaio levou esses mi- 
sarareii d uma casa pertéficenie a irraa do homem 
que, por um momento, #e tuppoz ter commetiido 
o duplo crime de que ui^^eiies, pelo menos, era 
autor. \ 

—Seria metmo o acaso 7 párguntou o ir. de Ge- 
vrey, Nao haverá antet, em tudo isto, uma combi- 
narão machiavelica para que fasinnoccutes fossem 
novamente accusados ■ A senhora iallou de uma 
arnaadiUia, continuou o juiz di^gindo-se a menina. 
Corao foi preparada etfS armadi^oa am que a senho- 
ra cahior 

Emma respondeu : 
—Eu linha recebido na vespeih uma carta myt- 

teriota. No dia tcgumte, iliziaJesta carta, iriam 
buscar-ma para leva^-me para jun^^e minha mae, 
cvadida  da sua prísao,. com a q< 
Franca- 
 Tudo jsso e monstruoso.   A ra. 

meio de ítmilliantu deJ.iiu.   Onde 
mmha senhora 1 

—Eu a coufaciao sr. Oscar Rigault. 
—;A tentioia nau suspeíiou de nenhum 

do-a não seoiio oenbuina desconhança 
-Só scDli prazer-   Liiziam-me que 

minba mãe.   t'odu eu duvidar de tam. 
dadet , 

Angela tomou a filha aoi brafoa a apai 
tnl B peiUi 

IdM, mlMf. (Üw «lUdfrtBiadMt 

liberal, iam ruiiiancla, na phraia da 1. oxc., ta 
apresentasia u.iida, ^o raJor d«iiu projecto. Admi- 
ra que s. uxc. qulzesia uma resistência am matéria 
deita ordem 

O partido liberal divide-se algumas vezes por 
idíst, o qua oáo acontece ao partido conservador 
que é uin.t pltalange macedunica qu-i nunca se de- 
sagrega ; e caso inesine t. etc. djscourisse essa re- 
sistência, ella só serviria para enuobrecer o partido 
a qua o orador pertenca- 

Uando esta breve resposta .rebate a injustiça feita 
d bancada liberal, atlnbuindo-se-lhe o d«ejo de 
vutir de afogadilho asiumplo que deaianda telle- 
xáo. 

O projecto escapa ãacção do regimento em vi- 
gor, e releva ponderar que sendo a ^medida pro- 
posta cm iSíJo, nlo tem havido ^alc hoja recla- 
mação alguma, do que se conclua que o projecio 
coniulia os interesses da província, 

A presumpção i que o projecto é ulil c a ban- 
cada liberal quer apenas que corram sem embara- 
ços os ussum^itoS Ua orJi:in do dia, embaraços que 
u iiddiamcnlD, proposto torna eifectivos qu.indu os 
nobres deputados não apresentara argumentos con- 
trários ao pensamento da Aisemiilea de liiiio. 

O sf> rtaraol Oot-1'òu observa que se 
os nobres deputados da bancada liberal dizem que 
os da b.>ncaJa conservadora e republicana nao 
apresentam um sõ irgumunto a favor du pedido 
feito para que o projccto va a uma commissão, 
quaes os argumonlus que apresentam ss, oxcs. para 
legitimarem a votação do mesmo projecto sem os 
es cia reciraentus, que aliás julgam necessários)' 

Hresumpçáonáo é argumento. 
Em 6 annus podiam mudar as circurostancias 

que determinaram a apresentação desta medida; e 
pkirque haja necessidade de iiuormações que recti- 
nquera ou conlirmem o ucto praticado em iSüo, 
o orador |Uitiiica o seo c o procedimento de seus 
collegas. 

O SE*. OelldoiUo não vS uma única razão 
pell qual a bancada liberai queira obrigar a quem 
nem uma íntormação possue sobre a mataria do 
pro^iíCto, a votar por elle. 

Nao ha razão de ordem publica que possa coa- 
gir a Assemolea a votar sem conhecimento da 
matéria, subrctudu priucipiando agora os seus tra- 
balhos e havendo tempo de tonra para obter es- 
clareci meu tos. 

Convém evitar a emergência de votar-se hoje 
contra o projecto, e mais tarde a favur, quando 
vierem os esclarecimentos qud hoje faltara, ou ví- 
ce-vcrsa, si elles forem contrários, 

A maioria não lem o direito de exercer essa 
coacçao. 

Essa pertinácia o faz desconfiar de que o projec- 
to acoberta interesses políticos. 

Considera ainda que si a medida fosse conve- 
niente, as Asscmolcjs passadas |á a teriam redu- 
zido á lei. Vota peio requerimento do sr. Rangel 
Pestana. 

O sr. fiodrlgo Liobato nau pôde dei- 
xar sem resposta a injustiça feita pelo nobre depu- 
tado a bancada liberul. 

O projecto já foi votado em 1'discussão e por- 
tanto ncou vencida a queaião de sua utilidade e 
constitucional idade ; e tssim sendo, que argumen- 
tos podem produzir os noorcs deputados para pro- 
var qué a Assemoléd de iSIJo nao consultou u in- 
lerutsu da província, nem inspirou-se no sentimento 
lio dever' Nennura ; lo^o subsiste a presumpção 
de que tal inieresse foi consultado. 

A bancada iibíral não deseja impedir quf ve- 
nham os esclarecimentos sollicitadus no requeri- 
mento em discussão, nem aumenta prevenções jiar- 
lidarias, e com tanto maior b.-nevolencia procede, 
quanto é certo que accvita o requerimento para 
que seja ouvida a câmara de Piracicaoa, quando 
razoavelmente não deiia ser pois não se irata 
de desmembrar temturio de um município para 
outro, mas simplesmente annexar uma villa a um 
termo. 

O que inspira a bancada liberal n'estB momento 
é o voto que a Assemblca ja deu a este projecto ; 
esemque os nobres deputados adduzam mutivos 
para mostrar que esse voto não loi concieocioso, 
não tèms. excs. o direito de julgar inútil o projecto 
e censurável a eonducta do orador e de seus colle- 
gas. 

O iu*>   Xtangel Pestana não julgava 
que as matérias dã urdón do dia dessem lugar u um 
uebaie uo pruloQi:ado, tanto que miurpeliado a 
respeito, qua^iJo a.:Jiirigia.pdra.este recinto disse: 
DUO ha>era discussão, a regular pela importância 
düt kSsum,>ius que ucvem ser suDmetiíaos á deli- 
beração da casa, pois que os mai> im^nautes de- 
pendera de eiciarecimentos. 

Examinando, viu que o projecto de que se trata 
não estava acümpaahido uor loturmaçau alguma, e 
SI i necessário, como todus reconue.sin, ootel-a, 
sejam o> nobres deputadus mau tolerantes, pois 
que o orador nao tem intuitos puhucos, como jã 
dis>« ; exerce apenas ura uever como re,iresenlanlc 
do S^ districio. Mas a bancada liueiai tLinj,o-se 
para oppür-te a u.n simples pediuu de infuriujçoei! 
Essa indueacia doa maiurias cuusuiue^u u dos il- 
ciot do sjstcma parlamentar. 

I^egar csclareci.Qcatus, neite caso, é um acto de 
violência ; é o despotismo pela prej>onderancia do 
numero. 

Estranhou a altitude do nobre deputada o sr- 
Canuido Rodrigues, um dos espíritos mais bem 
lormados desta Asscmoléa ; s. ei,, qjc se tem mos- 
trado Isento de espirito partidário e que tem tido 
o apjio de adversárias para os seus projecios. iNe- 
gar os esclarecimenio* pedidOs,ê aciu que o orador 
qualihca, fazendo desenvolvidas considerações, c 
mostra os mconvenicnias de votar-se hijje de um 
modo podendo mais tarde deliberar a Assembléa 
de maneira diiferente, 

E' teima que náu procede, embora os nobres de- 
puudos  queiram guardar  solidariedade  política 

com 01 saus co-rallglonariot, que lagiilaram em 
i83o. Duque ertirejrii voli-ie um proiecto em i« 
discussão, contando-se obter esciarecímantoi para 
a M>, mas esta nào Jcvi; ssr instituída le.n conhe- 
cimento perfeito da matéria. 

Quando a razão e:iiã da partade quem pede as- 
ei aiecimsn tos, a conclusão i que aquelles que se 
oppúe.n a tao razoável alvitrc, procedem domina- 
dos por interesse partidário ; pelo mano» e' a inter- 
pretação a que se presta oactuquelhe causa tanto 
reparo. 

Si fosse permittido demorar adiscuí3ao,peditia a 
ss. excs. que consultassem usauuaes de loiiu e si 
alli estivessem consignadas razões que u uunvan- 
cesscm, o orador vouriu pelo projecto, 

O sr. iítlvelra da Mottu nlo preten- 
de prolongar o debate, mas corre-lhe o dever de 
dar a razju dosuu vuto, acompanhando a bancada 
liberal, á que tain u honra de pertencer. 

Louvandu-so nas explicações dadas pelo sr. Lan-> 
dido Kudrijíues quanto á posição dos resiilootes, 
passa a musirar que pode volBr sobre o piojectu 
com verjadeiru coniiecimenlo dacuusa- 

Tem presente o volume de annacsde IHâU e ve 
que a principal razao coin que o author desse pro- 
jecto lundainentou-o, íoi a diiticuldade de coinmu- 
nicuçoej enlic u viila du Suma liurbara c Piracica- 
ba, alem de que u distancia e maiur da villa uquclla 
localidade do que a limeiru- 

l.e usi>aluvrus com que foi o projecto fundamen- 
tado ; e dispondo o reynnento, untuo cm vigor, us 
mesmas formalidade» presctiplus no actual.u tendo 
o projecio passauo em H discussão, é muno razoá- 
vel a presuinpçuo de que u Asscmoléa resolveo em 
presença de esclarecimentos, 

Pode nao haver entre Santa Barbarão Piracicaba 
as distrnciadoü léguas como foi referido pelo auctor 
do projecto; que sejam 4, como observa o sr. Au- 
gusto de .datios, aindu assim u distancia e menor de 
santa Uarhara á Limeira, ea viagem é leitaem 
caminho de Icrro, 

O orador já residiono «" disirícto, visitou os lu- 
gares indicados e dá testemunho de que as estta* 
uas sao detestáveis. 

Tem por muito conveniente esia demonstração 
á AssumoléJ, em abono do voto que vai dar em fa- 
vor do projecto. 

E' encerrada a discussão e approvado o requeri- 
mento suosutulivo do sr. KoJrigo Lobalo. 

E' tamoem approvado o projecto e o sr. presi- 
dente declara que se vai olftciar as camarus do Pi- 
racicaba e Santa liaroara. 

Esgotada a matei ia. o sr. presidente levanta a 
sessão, dando a seguinte 

OKDEU  DO OIA 10  DB JANBIltO 

Votação adiada, em i" discussão, das posturas do 
Mogy-mirim n. 4Ú, de itfttu- 

la discussau das posturas do Rio-Verde n. 47, 
de líibD. 

311 dita das posturas de S- Sebastião do Tíjuco- 
Prcto n, 47, de IÚÍI4. 

41 diia da emenda aos artigos de posturas de São 
Josc dos Campos n. 4J, de ii»!jü. 

31 dita do projecio n. 99, do aono passado, sobre 
linhas telegrapnicas. 

— aaou»— 

Revista Policial 
CUAORll^HA  OB OATUiSOS» 

Noticiamos ha dias a prisão de dez gatunas que 
toram recolhidas a cadea publica. 

Estes mJii'iduos faziam parte de uma grande 
quadrilha cora sedj nesta capital e dirigida, por 
Eduardo Scriagura, audacioso gatuno que tem feito 
numerosas proezas nesta província, nu de Alinus e 
na curte, tomando differentes nomes. 

O sr. dr. chefe de policia, que acaba de Iniciar a 
sua administração com a maior ener^a e solicitude, 
dco providencias tão acertadas que conscguio cap- 
turar os gatunos supra referidos e frustrar com- 
pletamente planos crimiaosos que a quadrilha ten- 
cionavB realizar. 

Eduardo Serlagem, o mais importante de Iodos 
pela audácia dos seos commettimentos, pela rara 
luielligencia para ladroeiras, a ponto de estudar e 
fazer ciforços paru realizar peripécias criminosas de 
romances como os —/nvisiVeis ie Lisboa e outros, 
acha-se preso na cadfa desta capital era companhia 
do não menos ardiloso Ckuiiibinko e outros, que 
estão sendo processados por críme de estellíonato 
e quebra de termo de bem viver. 

Com diversos nomes apresentou-se Sertagcm na 
província de Mínas nas cidades de Campanha, Al- 
fenas, CatagUdZCs, Rio Branco, Rio Novo e outras; 
na ds S. Paulo, nus de Campinas, Taubaté, S- Luií 
do Paranytingd, bantos, Tieté e outras; na cone 
como morador ã rua dos Coqueiros de Calumby ; 
e nesta capital, a rua da Imperatriz cora o titulo de 
Dr. fi, sem declarar o prédio, a a rua Piraiíninga 
n. 3ij, onde dizia receber a correspondência que 
mantinha nas províncias c na curte. 

A quadtílua de que elle era chefe era numerosa 
e delia faziam pane ate mulheres. 

Em poucos dias, durante a estada de S, AI- o 
Imperauor nesta cajiiiul, os gatunos desta quadri- 
lha, segundo constou ã policia, sublrahiram mais 
de iHíoooiooo a papaUoj que eram enganados por 
meio dos ju conhecidos ariincíos do COIIJD dv viga' 

I eu saniriu da 

perde-se no 
essa cana, 

aço)' Lan- 

ia revar 
feliu- 

i-a coD' 

instrucção, devo contar-lhe o resultado das pesqui- 
zas que   komecei nontera quando  sahi  da  pnsao. 

—ralle, estou ouvindo. 
—hui primeiramente ã casa de Catharina, mi- 

nha cridua velha e nel. Appellei para a sua me- 
mória... 

—E soube alguma cousa ? 
—souoe... dlgu.na cousa que para mim ao menos 

é de imjiurtancid capital. 
—tiue e então í 
—Isto... 
E Angela explicou de moda rápido e claro como 

havia quebrado um vidro da vidraça de sua casa 
um transeunte desastrado que brincava com a ben- 
gala, como um vidraceiro estava alli justamente a 
propósito para suosiituir esse vidro e como Latha- 
riua, tendo obrigada a descer para a loja da herva- 
nana, tmha deixado o vidracelro to em cima du- 
rante alguns minuivt. 

—Esses noiuens sao evidentemente os mesmos 
que altruhiram Sua nina a arniadiina em que quasi 
morreu, uíssc o sr. de (ievrey depois de ouvir com 
utiençuo. Começo u acreditar, senhora, que com- 
metu um elro deplorável a sau respeito, e a sua 
innucencia parece-me hojo tao evidente quanto evi- 
dente me parecia humeoi a sua culp.,niliuade. Maa 
para que os autoridades aceitem a mu-lança com- 
|ileta das minhas ideaa a liaja Uina despronuncia, a 
preciso mostrar gue ,essa mudança é apoiada nao 
eiu presumpçocs moraes, mas em boas pruvas. Por 
que nau Ivi Oscar Kigault avisar-me do que tmha 
leito r du que se tinha passado am Ia Pie— Emhm 
onde esta eiie t 

—Intelizmiinia, replicou Sophia, desda esta ma- 
nha que ando ã procura do meu irmao. Uesda hon- 
lem nao apparece aqui t isso inquicta-me muito, 
porque o oum rapaz tinha-se declarado o cao de 
guarda da menina Emma Rosa e eu garanto que 
slle e Mcapaz de desamparar o teu posto. Eui uo 
deposito na 'prefeitura, imaginando que pudesse 
ter-se mettidu am algum barulho. Ella não estava 
lá. Enuio tm a Morgue. 

—A Morgue I exclamaram assusiEulas as tastemu. 
abas dessa scena. 

—Q.u« receia, então ? perguntou o sr- de Ge- 
vroy 

—Receio que meu irmão ttmbam tenha tido vlc- 
Uma destes miseráveis, 

—Q.UU motivo teriam allet para ataca-lo I 
—U mesmo que os inipellia a querer tupprimir 

Emma-Roia. Lembrem-te da qua Oscar vio em 
cutd do cuuleuo oe Marselha o homem que, Com 
certeza c o assassino. Pouia encontra-lo, reconhe- 
cê-lo e denuncia-lo. Emhm era perigoso... Isso era 
mau do que necessário. Talvez .elies emmudeces- 
lem para tempfc a voz accusadora. E' isso que 
receio. 

ü tr, de Gevra/i que ia tinha teatodo, lsvw> 
ttii*H prm 4« un» MCí»;*» fibill i _^ 

—Masquem,murmurou elle, quem combinou to- 
dos esses crimes í tiucin levaria tao lonue o (temo 
do nial ( DO 

N,:sse momento bateram de leve á porta du ano- 
senio. " 

— lalvez seja meu irmão, disse Sophia 
FOI atirir. 
Esperava-a a decepção, 
fciii vez de uscor ella vio no patamar um moço 

de recados, do cliapa e com o seu Donel de velludo 
na muo. 

—tiue quer meu amigo 1 perguntou  a moça. 
—u sr. Oscar Kigault i aqui, minlia senhora V 
—b  a.iui, vem ua parte delle í 

—UapBttedeiie,sira, justamente, minha bella 
senbora. 

—Mande entrar esse homem, minha senhora, 
diiseo jgiz deiniirucçao. 

—Entre, ditse Suphia Rigault, 
O moço de recados entrando ínqueria de si 

mesmo ; 
—Irao me dar os duzentos francos que me pro- 

melieram, por causa do indivíduo das pellss ? 
Vanuovatias pessoas reunidas na peça am que 

entrava, seutio algum einoaruço c enrulou o bouet 
entre os dedus- 

O sr. de tievrey lumou a palavra- 
—Você dista que vinha da parto de Oscar Ri. 

gault, iiuo e assim í perguntou ella. 
—31 m, sennur. 
—Ue quu recado lha incumbio elle ; u 
—uo nenhum, da nenhum. 
—Uo nsnnura. Então, que signidea a sua pre- 

sença aqui r r "" 
0 entregador caçou a orelha, 
—Vou espiicar itsu, respondeu alta. O sr Ri- 

gault promeiteu-mo uma gratincaçáo, se eu o pu- 
íusse na pista de um sujeito que elle procurava ' 
Ura, hontem u Ooiie, tive a feli,.id4dB de panar o 
su)tuu em quesiuu a de poder mo.ira-lo ao sr. Ri- 
gault que, ncando muito satisfeito, encommen- 
uou-me, que nessa hO|B u sua casa à. rua üuéoÉ- 
goud procurar a gratincação. Ella é de duzentos 
irancüs 1-01 o que mu trouxe cá. Mas, como o sr 
Kigault nao esui-vuitarei am outra occasUo ' 

1 udas as (eslemunnas dessa scena tinham ouvido 
com uma attençao tacil de comprenender 

çà^lSríiou: ''"" "'"" ■'""*^"' " '""*'« *°"f»^ 
-(iucm é esse homem que Oscar Rigault o  en- 

carregou de seguir « indicar-lhe ( 
-Um ga)0 que, segundo pareceVfoi causa de ter 

eÜE muitos deagüsiüs coro a lutüea, 
—Uiomo o couneceu í 

em'í"X""'"^"""' «"MfrpBOu-medé lavar um 

^Onda r perguntou o magistrado com Yiíaci- 

«-Á'yriiMaig, tiwj, 

ri'a a da troca da notat falsai por cadutai verda- 
de ir^t. 

Ha pouco* dias, SorUgem a Chumblnhollludi- 
ram Antônio Sirlche, lyrolez, que viaha do loierior 
com destino a Europa, tubtrahlndo-lha a quantia 
da i:ioogooo,d ruado Seminário, usando do artifi- 
cio do conto do vigario,tetiiio encontrada em poder 
dos doit gatunos a de SiSSooo, 

A victima reconheceo parte do sao dinhairo a 
os dois gatunos quando foram-lhe apratenlidos 
na estação central, 

O proprietário do hotel em qua Serlagam estava 
hospedado declarou qua Siiriagam travara relaçóai 
com a victima no meimo hotel, tahiado aitibot i 
rua momentot apds a chegada de Sirlche.   ' ' ': 

Depois desta facto, não obsiania haver ptgo ai 
dcspeias do hotel, Scrtagem lã não voltara. 

Para a captura dos dez gatunos supra raferidot 
muito contribuíram os esforços do dr. le delegada 
e do subJelegado de policia do Braz. 

Lima carta cscripia por Sertagam, aiiigoatU 
Vatir Copp, dirigida a um fazandairo do in» 
terior, traz uma proposta dnquellc gatuno, olfere- 
ccndo elle a quantia de iSioooSooo em notat fal- 
sas, que dizia haver recebido da Europa, am troca 
por 5ioooSoao de cédulas verdadeiraf, recommeii< 
dando que, acaso fosse aceita a proposta, dirigUie 
0 fazendeiro resposta para a rua Piratinínga n, S8, 
1 onde, accresccntava elle, recebia at carlat tam o 
dono da casa saber dos seos negocios.t 

Em uma outra caria de Scriageui assigtiBdà José 
FerrtfiVii/.ÍMiiidescobria-se alguns (armas de gi« 
ria de que a quadrilha usava. Assim dizia Serta- 
gam, escrevendo ao seo amigo Hduardo: 

... t Sobra o resto que me pedes não tenhas tuia 
to que de minha boca ninguém saberá, eu quar* 

que me mandes me dizer si obiraia estar koy faíto 
ura, B como vai os negócios am S. l'auIaiobra 
otariu vocer não descuíde>se dos otários dtmishat 
porque o conto esuv siijo.^ 

Esta carta d datada, da corte, de j) da Janeiro da 
18IÍ7, 

Eis a explicação que nos dcruindaquelles termos, 
UAir.iú éo celeorc Üiraiai tira é o gatuno qua 

os autilia, ora como amigo, ora intítulando-sa 
agente da polici.i secreta; otários de iniclios são Qí 

fazendeiros ricos; conto est.ir sujo quer dizeroar- 
titicio do Cíiato do yigario\i é conhecido por estai 
muito explorado. 

Estus informações devem ser lidas peloi faieo* 
deíros e pessoas do interior alim de qua com moít 
facilidade possam livrar-se dos arliticíos da qua, 
d ri lhas audaciosas como esta. 

Anie-hootem, ás 10 horas da noite, o sr- dr, cbea 
fe de policia, que ach iva-se na escaçúo central, ra» 
cebeu aviso do Cliií» Cj-uiii.istieo 'Portuguej da 
que avistavam-so dalli labaredas que sahiain da 
ura prédio da rua da Imperatriz que parecia ser 
preza de incêndio. 

Pelo telephone aquella auciorídude ordenou a 
sahiJa do corpo de bombeiros. Uejiiro da cinco 
minutos, com a maior presteza, ucbava-ta.o pes. 
soai do corpo munida do bombas e pipas d'agua 
em frente ao prédio da residência do ir, Joaquim 
Timuiheo du Arauio Filho. 

Era da chamínõ daquelte prédio qua sahiam as 
labaredas, devidas a excesso da fuligem- 

Compareceram ossrs. presidente da província,_dr. 
chefe de pulicia,iD d ai egado,subd alegados do Sul da 
Sé e du IJraz co.umandante e tenente de urbanos 
uma força dos corpos de urbanos e policial perma- 
nente e um piquete da companhia de intantenada 
linha. 

Felizmente náo ta tratava de incêndio, Iimitaildo> 
se o corpo de bombeiros   ao trabalho   da límpdnt   ^,. 

da chaminé, c esse serviço foi feito com a maior ,, 
regularidade a prestexa. «  "' 

AssaüMluatò para roubai*     ' 1'^ 

O sr. dr. chefe de polícia continua nas diligencia* 
paiadescobriro aj.:ior do assassinato de   PaSGoal ^ 
di Petta. 

Continuou hontem o interrogatório ,dos  íadivi.    ' 
duos a qua nos referimos hontem, 

Do auto de corpo do delicio procedido no cadáver 
consta a seguinte descrição do ferimento; 

Larga solução de continuidade da 7 centímetros,. > 
dirscçao oblíqua, dj cim.i para baixo e deiraz para  ■ 
adiante, na região lateral direita do pescoço.   FoÍ ' 
leita por instrumento curtanto e. pérfurante, qua 
cortou inteiramente as artérias carótidas iataroa o  ' 
externa c a veia jugular correspondente, 

Ü golpe lui dudu com tanta torça que cortou u 

^isss •I^êI^.^~ 

Üs ouvintes não respiravam. ■.     ».:~. ■    ^ 
Angela, oifegaiite, estava demão» postBJ..''' 
—rt quem era dirigido esta embrulno, coniínuotl -'n 

o sr, de lievrey. , 
—A' senhora Angela Üernier. ^ 
—Eniao encontrou esse homem hontem á noí»  ^J 

«',.        . .^k 
—Encontrei-o e scgui-o e como por acaso o sr. 'i 

líiguuli seacnasseein nosso caminho eu disse-lhel -' 
Alu está íi sujíiiiiUtil -^ 

—Em que tugjr deu-se isso ? '-; 
—iNa rua tíuiiaparte, em frente ao portão da pai» ' 

sagcm das Bailas Artes. . f: 
—Jusiamenio o ponto onda Oscar escabalecauo ^ 

seu observatório, disse Sophia. « ■ , "^ 
ümoçode recados continuou:    ■ Jtlftáir: "d ■iK'^ 
—Eniao, seguimos luntos o indivíduo atJ aoracl '4 

do Carrouiel..AUi o sr. Kigaun nao preciundã | 
raaisdu mim, retirei-me deiiando-o só na oíttado 1 
traLunte .     ,        - 

-"Meu Deus t Meu Üeug! balbuciou Sophia as- 
sutlada. Esse miserável talvez airahisse meu irmáu    ' 
u alguma emboscada para asaassinal-o   .^ 

"-Esperemos o contrario, disse o ir.'de Gevray. 
Até agora nao ha muuvo para racaiar uma catas- 
iropnu. Onde encontrou esse homam 1 continuou al- 
io diiigindo-se ao entregador. 

-No canto da rua uo Vaugirard a rua da Rea- 

-E o patife levou-me longo como diabo 1 disse da 
repente a voz de Oscar Kigiult. 
■ O ei-mascate, estando todos preoccupado», tinia 
entrado som ser visto,  Trazia o braço «o peito. 

—Kigault 1 exclamou o ar. de Uevrey 
—Sim, senhor juiz, tügault em pessoa verdadei' > 

ra a natural, Oscar Kigault, por alcunha Riaolo, ac 
lualmunto estropiado, magoado a quaai ofORadO qu" 
cnega a tempo de ver que o segre-o que uue queria 
guardar)* Bmmtoaaüido. Estamos todos aqui e a 
menina Uchouli sua mama. O que muito me olegtaj 
peço-lhes que me acreditem : mas o patife uuequi» 
matar at uuas etcapou-me...       .        .     1 

—Entretanto, você o seguio t perauMou o iuit da 
inirucçao. ' .   ,. 

-Ate Joinville le Pont e mesmo mais longe,- U tf 
tratante disparou-me ires tiros de revólver eeuc»- 
m no Marno, do qual fehzmente consegui rabir,'    ■ 
porque nado como uuu ra ae»de a mais leSra iaían-    - 
cia, e um uom uj natureza, i 

—Entuo ealu ferido / ■ /   /,   .,'■    '   " 
-Nao eiiada de perigo, creioau. Uma bataetftK 

lou-me o Djtiço. .       •    . . 
—E.eite homem r 
■-■Desappareceu, naturalmente emquaoto eu mÇ 

gulhava para  evitar outra descarga derevólver.» 
mesmo o emcusteiro que encontrei em cata do e«- 
lUeiro de Marselha. 
,E' O aasassuio d« Jayme Bernier,. 
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Rpophym linNM dirgito oi quarta a quinti vsr- 
Wbr«i Cârvícaot, e devir ter produíido^hemorrha- 
|ta fulmliunM. 

Stgue-i* pri» d» tudo l>i<i qa* provnv«lm<int<] a 
vlctlm* foi ferida P*lu cotui, poii paio irajocto 
dl tnM) parece que o IIMIIIDO não atucou-a de 
(rente. 

Foram detldoi honleni maU trec iadiviUuo* ila- 
llanoi pirt averlgoaçSai, que foram eacontradoi 
gm uma veada i rua dui Baii.jii(. 

DoU du quaM eltarcavani de faca am pttoho g 
outro que tiniu um farimento. na mio dlreiu e em 
lau poder trei cedulai, umadaSfooo, outra do it 
o outra dg ilooo, tendo ■ primeira plngorè ai ou> 
tni veet^e de tangue. ■•.i 

Eitai cedulat vio Mr fubmettldae a exame cbi- 
nlcopelot medicoa da polida o. odr.GafflaCor- 
quein> 

Contlouani at trerlgua;&gt ià ir.dr. chefe de 

Eleição Sena Wal 
aoDISTIlXOTO. 

^ 'hj-^    JUQUIA*    '■ 

Prado 3, Rodrigo 3, Duarte 3'., 

,í ■ 

t+í y. 

.••íT....- -•■íí   ■>■■-- r '.y-v ■   ■  ■■■- 
\ \ 'ae-oijÉiriiioTO- *- ■;   ■ 

' . DOUS CÓRREGOS        ■ . ' 

Pinhal 33iQueiroti7, Moreira iS, Saldanhaai, 
Prado 19. Miranda 18, Peatana 17, Rodrigo 11, 
Duarte 11, Gavião i, Mendes a. 

SANTA RITA DO PARAÍSO 

Moreira 35, Pinhal 3o, Queirozig, Prado i5, 
Rodrigo i3, Duarte i3, Pestana i3, Saldanha 11, 
Miranda ii| Mendes 8, Gavião 8. 

■enhando ai fortincotCea do Kreinlin e da cidade, 

l>ai:<l«, 18 ao Jáuou-o 

A cainuiM dos deputiiiloa contiiiúa a occapar-ae 
coni u diicu.iiáu do i>r{diTiento. 

O prcilUL-nio do conaulho, ir. (ioblel, vaa apre- 
sentar um [)rojc;iu Jo Ici [CiUliutecenilo a verba 
destinada aut suli-proreiios, !(ii|)|)riiní|iJo, puriiin, 
alguns doates ruprueniantiis lio ffivitno e luadlH- 
cando as dlviiSes udmlnjitrutivd! de vacios tlepar- 
I amemos. 

Roma, IS do Janeiro 

Melhorou muito o estado ik saúda do eardflnl 
Jacobini, secretario de estado e administrador dos 
bens da Santa Sd. 

Xjondro»» 18 Ue Jniiolfo 

As péssimas noticias recebjdui da Irlanda sobre- 
saltarnm o governo. 

O MarquEi do Sallsbury eslã decidido a recorrer 
a meios violentos e vuc apresentar iio parlamento 
uma lei auiorisundo o vice-rei a appUcar a lai mar- 
cial em ioda o extensão da ilha. 

Madrld* Vt de Jnnoiro (d noite) 

Abriram-io ho)e. com a soleronidade do eitylo, 
as cdrtos hespanholas 
.. Contra á gxpecuiíva gernl, não houve &lia do 
Ittarono. 

.,—].^de'^*noli?o„; ■•r-'y^-^ti'-^. 

A sessão dBs_ cQrtos fui hoje unicamente preen- 
chida pela eleição das mcicns. 

O senado elegeu prcsidante o Marques de Ia Ha- 
bana, capitão general Concha e Iriooyen. 

Na câmara dos deputados tw eleiio, (^ ç^nh;!^Ído 
deputado sr. Martoi.'     -' ■ v, ; '-^iV: í >"' ?'M.,.'-;- " 
_1 ■: "^,^^,-:■^,^^■:^?^.,:- 

SEGÇAO JUDICIARIA 

^ 
Resumo 

■,'*■■ 

Antônio Prado   . j^ •   ■ O-lW' 
Duarte de Azevedo .   .   . B.033 
Rodrigo Silva  5.843 
Souia Queiroz  2.^9 
Visconde do Pinhal.   .   . 2.191 
Moreira de Barroi.   .   .   . %<m 
Jo3o Mendes   ...... 3.07T 
Saldanha Marinho .   .   . 1.411 
Gavüo  1«8 
Rangel Pestana   .... I.w5 
Jorge Miranda  1.2[Jl 
Homem de Mello.   ...      w 
BarSo de Jaceguay ...      o** 

 «MO»»  
Em fins deFttVereiro próximo é espera- 

do na corte o sr. conselheiro Lopes ^etto, 
enviado extraordinário e ministro pleuipo- 
tanciario do Brazíl ua Itália- 

A alfândega de Satttoá rendeu de 1.* a 18 
do corrente ». â80:26[>í520, e a mesa de 
rendas no mesmo período rs. 145:013Í161.■ 

TfUBUiXAIj DA lC.£]XiA.Ç)Ap 

SBSSÁO EXTRAORDINÁRIA EU iSDE 
JANEIRO UE 1837 

JULQAMKNTOS - 

'Rgeurim eleiloraei 

(Continuarão) 

Noticia o Diari * do Rio Claro qua Jerony- 
mo Ferreira, ex-faitor da linha] férrea Kio 
Claro, o mesmo que ha tempo» foi accusado 
de haver propoaitalmente incendiado o ran- 
cho onde residia,e qne era pertencente ^uel- 
ta eatradtt de ferro, disparou, i 17 do corran- 
tenas nroxiinidadei da Ejtaçio do Morro 
Orando 7 tiroa de rawoWer sobre fnlauo 
3ou»,nSo acertando felizmente uenhuui doa 
proiectia. 

O dtflegado de policia tomou coubecimea- 
to do fiicto e proaegue nos termos d» lei. 

 ««0»B  
Bnoola Normal , ^ 

:L '•': ..'.? ■■■■,: -■ 

Sesruidó nos commiinicoü a secretnna da 
Escotó Normal foram encerradas as ms- 
cripcoea para os concursos aiinnDciados. 

Acham-se iuscriptos para a 1' cndoirA os 
ara. Júlio Ribeiro e bacharel Carlos Reis; 
o para a cadeira do curso aiinexo os «rs. 
Antônio li. de S. Aymberé, Arthur Breves 
« Antônio D. F. da Luz. 

As respectivas provaa devem ter lugar, 
brevemente, em dia que fôr designado pelo 
«xmo. governo provincial. ^- 

.—<())«»«»— 
. oitituario 

Sepultaram-ae i» cemitério municipal os seguin- 
tes Mdaveres :    '^W    - ' 

I^a a âa Janeiro    .;,■•. 

IgSo Baptiata de Castro e Souia, 55 annos, casa- 
do, «orador na freaueiia da-Sé; febre typboide 
(Auesudododr. João Thomaz deCarvalhal.) , 

Joatfõina Maria do Espirito Santo, 46 annos viu- 
va, mdFadora a fregueíia da Sé ; mtero colite chro- 
njía. (Attestadododr. Arthur Jeronymo de SOOM 

AoiOMO CorrÊa de Moraes 8? annos, morador a 
rreguMladaSj :.leaocardíaca. (Attestadododr. J. 
César Rudoe.) - '.       , 

Francis»), 13 mezes, filho de Benedicto Antônio 
de 011veira,inoradornafregueaodaSÍientero coh- 
«.   (Atteatado do dr. Belisario Caldas.) 

Fitado texo feminino que nasceo   morto, filho 
i» iuliano Pietro Glacomo. morador   na freguezia 

i    daSMAlttUadodaparieiraFilomena.] 
Jouiuim lDucÍo,idada ignorada, casado,   mora- 

■-dwafr5i«l<Í^SéTl«ao cardíaca. (Attggiado 

'''■ do nolwipitai da caridade: pgritomte. (Attestado 
'   ÜD dr> EuMllo de Carvalho.) .-.■ 
V^Josi FraiMWoo da Silveira, 4i annos, solteiro, 

■ (àíliddoSríSwpital dacH^^^^^ "P"«' 
' tAtteatadá do dr. NicoUo Vergueiro.) , ^ , 

■■ l "JSM m«S Blho de' MaSoel Jwí Oonçalves, 
-: «Otater na fra««»ia de Santa Ephigema ; broo- 

.: 'tttítecapilUt. (Aiiettado do dr. Villaça.) 
^> ^scoil PetW, So annos, italianofsolieiro, mo- 
V-iador^freííaàrde Santa EphigenU 1 hemorra- 
'■ tóWnMWpwíftoentoinaregiao carotídwna. 
1 ■ fftJlSdifc^&emando de Barros, e dr, Mes- 
ili^.^ulia médicos da policia, autopsiado.) 

TELE&RAHMAS 
'hbm.ténriAbo, IS do jaftelro 

'   4>miinua«>waat«=era'jWB« ca*°»daeholefa. 
^ «.«S» iSKsenlou ííamm dos depuudos 

H prsiiSo^toorçaniento para o,:^o»imoexercicio 

f^^teKiwiina indicadas wbím a um milhão de 

^: 

N. 3,890.—Faxina.—Recorrente, Antônio Luii 
da Silva } rvcorrido, Francisco José de Mello, Re- 
lator, o sr. Kurtadu. 

Conlirmaram o uiistamcoto do recorrido para 
eleitor üu F;iiiiiia ; unanimemente. 

—N. 3,»)i.—Limeira.—Kecorren 10, Alberto Au- 
Casto Biccencourt; recocrílo, o juiio. Relator, o sr. 

ichõa. 
Julgaram procedente o recurso para ser o recor- 

rente conservado nu <.|u.ililicii;ão eleitoral da Li- 
meira ; ununimemencc. 

—N. 3,891:—Limeira.—Recorrente, João Jorge 
Fernandes Bauer; recorrido, o juízo, Relator, o 
sr, Üciio. 

Deram provimento para sero recorrente incluiJo 
no alistamento eleitoral Ja L jmeira ; unauiiuu- 
mente. 

—N. 3,893—Limeira.— Recorrente, Henrique 
Asbaler; recorrido, o juizo.  Relator, o sr. Flcury, 

Jul^arjo) procedunic o recurso pura ser u recor- 
reme incluído nu alisiainciiEo eleitoral da Limeira ; 
contra a voto do sr. Ucnúa. 

—N. 3JÍ94.—Limeira. —Recorrente. Querubim 
de Almeida Lima; recorrido, o juiio. Relator, o sr. 
Furtado. 

Confirmaram a decisão que nao alistou o recor- 
rente para eleitor ; unuaimemanta. 

—N. 3,893.—Limeira.-Recorrente, Carlos da 
Rocha Mattos i reCorndo, o juízo. Relator, o ar. 
P, e Prado. 

Deram provimento para qu&o recorrente se|a 
incluído dd novo no uiistanteato eleitoral da Li- 
meira ; unanimemente. 

—N. 3^ü.—Líiutiiru.—llecocroiite, Antônio Al- 
ves de Castro ; recorrido, o jui20. Relator, o sr. 
Üchõa. ■  ;     

Mandaram incluir o recorrente no alistam«ito 
eleitoral da Limeira; unanime mame. 

—N.3,B97.—Amparo,—Recorrentes, o dr. Joa- 
quim José da Silva Pinto Júnior e outros ;fecorn- 
ao, Jordão da Sitva Franco. Relator, o sr. Brito. 

Confirmaram o alistamento do  recorrido para 
eleitor; u'n animem ente. , 

—N. J.âg».—Amparo.—Recorrente, o dr. Joa- 
quim José da Silva l*into Júnior; recorrido, José 
Henrique Pereira. RéUior, o sr. Fleury. 

Sustentaram o ulistaraenio do rucorrido paru 
eleitor ; unanimemento. .  -   , 

—N. 3,iigg.—Brotas.—Recorrente, Francisco in- 
noceocio de Almeida i recorrido, o juízo. Rulaiur, 
o sr. Furtuilo. _ 

(;onfirmarain a sentença que nao mandou alistar 
o recorrento para eUílOr; unanimemínie. 

—N. 3,000.-3. Luii.—Recorrente, José Hysino 
Braga ; recorrido, João da SilvJira fiunes. Reiaior, 
osr. P.ePrado. ,,     „.. 

Deram provimento para ser o recorrido ellinina- 
do da lista dos eleitores da S. Luiz ; unanime- 
mente. . . „ ,61; 

—N. 3,001. —Mogy-mirim.-Recorrente, JW 
Joaquimdu Silveira>-intra; recorrido, Antônio ^ 
reira Goulart. Relator, o sr. Uchõa. ' -.f. 

Deram provimento para ser o recorrido eicluid»; 
unanimemente. 

—N 3,90». — Casa Branca, — Recorrente, o ar. 
João Baptísw du Silveira; recorrido, Cândido Viei- 
ra FernanJes. Relator, o sr. Brito. 

Deram provimento para ser o recorrido excluído 
do alistamento eleitoral de Casa Branca ; uuanime- 

' —N.* 3,Qo3.—Casa Branca.—Recorrente, José de 
Souza  Pinto ;  recorrido, o juízo.  Relator, o sr. 

Deram provimento para ser o recorrente qualifi- 
cado eleitor de Casa Branca ; unanimemente, 

-    ■  -        ■> —   Manoel da 
Silveira Moraes ; recorrioo, o |u«o. i-dator, o sr. 
Furtado. .    .  , 

Confirmaram a decisão que nao julgou o recor- 
rente habiiiiado para ser eleitor ; unanimemente. 

_N 3-)o5 —Pilar.—Recorrente, Alexandre.,Luiz 
Cordeirui recorrido, João Américo dos Santos. Re- 
lator, o sr. Uchda.   

Deram provimento para ser o recorrido elimmado 
da QUaliflcaçao de eleitores i unanimemente,       _ 

_N. SqoO.-Pilar,—Recorrente, Alexandre Luii 
Cordeiro i recorrido, Manoel Antônio da Andrade. 
Relator, o sr. Brito. .,     .,   .   .. 

Deram provimento para ser o recorrido eliminada 
da lista dus eleuore; unanimemente. ■ 

—N. 3QO7.—Pilar.—Recorrente, Alexandre Luu 
Cordeiro; recorrido, Jacob Balduino Lopes.  Rela- 

'°Confi?marlm''a qualificação do recorrido para 
eleitor; unaiiimeroenie. , -  „  , 

—N. 3Qo8.-Capivary.—Recorrente, Jo^o Modes- 
to Júnior; recorrido,o juízo. Relator, o sr. turtado. 

Sustentaram a deciiao que nao mandou quaüflcar 
o recorrente para eleitor; unanimemente. 

_N. Juoo.—.Worretes.—Recorrente,,Alexandre 
LuiíGoraeÃi: recorrido, Bildumo José Pereira. 
Relator, o sr, Üchôa. í    ,■   ■     , 

IJeram provimento para ser o recorrido eliminado 
da Usta dís eleitores de Morretm; unanimemente. 

-N, 3oio.-lispirito ianto do Piohaà.-Recor- 
rente, Aóionio Luiz Pereira; recorrido, Jos£ Dias 
da Coita Barros.. Relator, o sr. Brito,   ' 

Julgaram procedente o recurso para ser orecor- 
rido Sümioulioda listados eleitores.do Espirito 
Santo do Pinhal; unanimemente. 

—N. 3aii.—Espirito santo do Piahal.—Kecor- 
rente, Anwnió Lui* Pereira; recorrido, b elix Pmto 
da Moita Paes Ralator, o sr. Fleury. 

Deram provimento para sero recorrido escluido 

Suitentarum a qualiücução do recorrido para 
eleitor; «nanimemònia. .' 

—N, 391 S,—Lrt)rena.—Recorrente, dr. Theophilo 
Braga; recorrido, Carlos Alberto da Cunha Maga- 
lhães. Relator, o sr  Unto. 

Dorami>rovim>iiito para scr'o recOrriilo excluído 
do aiistain.niD eleitoral do I.A)rena; unanimoinenie. 

—N. jgiü.—Lorena,—Recorrente, Manuel Bar- 
boia do nloraes; r^'currido, Ueroardino Jusé do Li- 
ma. ReUtor. o sr. Moury, 

Confirmaram u quulillcaíao do recorrido paru 
eleitor; unanimemente. 

—N. 3917.—Antonioa.—Recorrente, Alexandre 
Cordeiro; recorrido, José Joaquim Peixoto. Rela- 
tor, O sr. Furtado. 

Confirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor; uuunimementu,       ' *   - 

—N. 3giS.—Antoiiina,—Recorrente, Aleaaodro 
Luiz ÜorUBiro 1 recorrido, Tristío Al»e». Relator, 
o SI. Uchúa. ,,    . 

Sustonluiam a qualíficafuo do recorrido para 
eleitor; contra a voto do sr. Uciiòu. 

—ü. 3919.—Antonina.—Recorrente, Alexandre 
Luia Cordeiro; recurridu, Joaquim du Losia Munu. 
Relator, o ar. brito. 

Deram provim-mo para ser o'recorrido excluído 
do alísiumeniu eleitoiJl; uiiauunuineniu. 

—N. 3910 — Antonwa — Recorreuto, Praxedes 
Oousalves Peruint; recor tido,. Joaquim Leite Men- 
des. Relator, u sr. Fleury. 

Duram proviiuentu para sur o recorrido excluído 
do alisiumunio eleitoral; unai)iiuementc. 

—N. .3911—Antoawu— ilocorreute, Alexandre 
Luiz CordeiTu; recorrido, Pedro Joie Vieira. Rela- 
tor, o sr. FuriaJo. 

Sustentaram a qualilicliyão.:du recorrido para 
eleitor; uuaniiiíemuoie. ■ 

—N. 39aí—S. Larlos do Pinhal—Recorrente, Je- 
ronymo rrancode Arruaa; recurriuu, Ülius Cae- 
tano Poriella. Relator, o sr. P. e Pr>ido. 

Deram provimento paru ser «xcluido O recorrido 
du lista dos uieitores de S. Cario); unanime mente. 

~N. 3913—S. Carlos—Recorrente, Jerouymo 
Franco de Arruda; recurridi/' Damíao Cosmo de 
Castro. Relator, o sr. Ucbüa.  . 

Deram provimeiiio para ser excluído o recorrido 
du qualificação do» uleilurcs J unanimemente. 

—N. 3914—S. Curiós—Uecurrunto, Jeronymo 
Franco du Arruda; recorrido, Elias de Campos 
Penteado. Relator, o sr. Brito. 

Deram provimento para ser O recorrido excluído 
da lista dos eleiiorcs. a>: S. Carlos do Pmhul; una- 
nimemente. 

—íj. jga 3—3. .Carlos do Pinhal—Recorrente J e- 
rouyiuo rruncu de Airudu; recorrido, Luiz AUiuiel 
Antunes Eilanisluu. Relator, o sr. Flenry- 

D«ram provimento paia ser eliminado o recorri- 
do da lista dos eleitores de S. Carlos do Pínlial; 
unanimem eme. 

—N. 39i(>—S. Carlos do Piiihaí-Recorrenie.Je- 
lonymo rraocode Arruda; recurrido, Jeauino An- 
tônio de Camargo. Relator, o sr. Furtado. 

JJerum prouniento paru aer o recorrido excluído 
da lisia dui eleitores ue S. Carlos; contra o votu do 
ar. Furtado. 

—N. 3917—S. Carlos do Pinhal—Recorrente, Je- 
ronymo Franco de Arruda; recorrido, João Bap- 
tisia du Puula. Relator, o sr. P. e Prado. 

Doraiii pnjviineniu para ser o recocriilo excluído 
do alíslaaienlu eleitoral de Súu Carlos ; unanime- 
mente; 

—N. 3918—5, Carlos do Pinhal— Recorrente, 
Luiz Deiuelrio; recorrido o juízo. Ruisior, o sr. 
UcliD,i. 

Susienl,iram a decisão que não alistou o recor- 
rente paru eleitor ; unaníitiemen>e. 

xnmnatvatn 

3ECÇÃ0 LIVRE 

Lô-se no Diário do Rio Cliiro, de domingo 
16 de Jnueiru de 1^87 : 

PABA ItOMA 

O distiucto pHarmaceiitico, sr. Luiz Car- 
los de Arruda Mendes, faz hoje por esta fo- 
Ihn uina rectiíicnção que muito luiivamos, e 
qun U04 obrijfci, por imüíii ven, u rectificur, 
t,imbein a iit>i>tciu qne ooQÍ'.^^ttsma epigra- 
phe destii ha dias pubtioambs.' '     ' 

P.ira Buma foram enviailai paio respoita- 
vel !ir. üoiuiueudxdor Fraucisco de As^ts Ne- 
greiros, a uuJid.i do rvd- padre Soam Nery 
deTolütlo Liio, ox-vijfario deata parnchiu, 
2 vidros d" pruparailu do sr. Lniü Carlus 
deiiomiuadu—Viuhd de Jiimbéba, fflJin ap- 
plicaçii) jiivrii iw iiiolnai;i;i.s do ligado, e ui" 
IIJ iiiái-sy[jliititici^—(Jíijutubúba, como por 
GUg'aiio mi ti cià tu U.S. 

Uoiitiiinairfos, pn'tauti, "a sustentar a 
nossa fülicitaçio áquellu laboriodo e intelli- 
guiite mauipiilador, ptíli iiiipurtuuuia ad- 
quirida por üqnuUa üOU cuucüituado pcepa- 
rbdo. 

N. 13, O conceituado—Vinho de Jurubé- 
ba PuuLista—custa 2Í000 a garrafa em to- 
dos os depósitos. 

S.Carlos do Pinhal,  17 de Janeiro  de 
18«7. 
2—1   ■   . hvii CáBLOS Dii AimuD^ MIíHUES 

So fosse preciso ama nova prova da reca- 
ühecida ethcacia do Sidiiluüo de QUíMHH de 
Pelletier, ou das IVe-í'"'!»**, que votidem 
oasrs. Armetde Lislaéin cápsulasespUeri- 
cas e em frascos de iOO, aüU, 5U0 a l,OüO 
cápsulas, que o bjticaiio ptjde fornecet" Ciu 
pequenas qnantidade.s, sygnnio a receita do 
medico, bastará lôr o seif iiiiite trecho d» «Hir- 
ta que escmveu o sr. J. J. WnlIaslon, mem- 
bro do líeal Oollegio dos cii-urgiOos de Lon- 
dres, pedindo um frusiiü de lOU cápsulas 
« Tenho o prazar de aimunciur-vos que as 
vossas cápsulas obtiveráo um rêsnltado com- 
pleto ; esto^ livre da febre e dos snores nn- 
cturnoa, u di iuühai;-iü odeiuatjsa dos uiem- 
bras iiifeilores, tudo dsduppareueu com o uso 
das Copmlaa Pelletier, 

Como püreia se apjiroxiina o outono, época 
em que reinüo as lebres,- desejo possuir o 
meio de sahir victurioso,i>'se 110vãmente a. 
laolestia accomm8tter-iiie.n Nao podem ha- 
ver palavras mais expliciiasV^. ^■./^ 

íU^KÍutVArre»! 18 de JaneliTo 

, novos dechoUra na cidade,  M Boíca 
•l9 0 em Barracas foram 11, sendo i3 os 

B^ueuntB lal Iscaram 3 f pessoas:- ^ 
SfihSSÍStoj.Mticiwexacis do^esiMosani- 

UriodoChü.. (Jornal d, Co.m^h,. 

AKMOOTV, 18 d© ,TaM«»ro 

Jà,^. UISS»i,?S!'«!í?» 

>n   kelaior. D ar. tuitndo. 
S^tentaram a decüão que não alistou o recor- 

rente para ek-ilor; unanimemente. 
_F3oi3.-Lorena.-Recurrente,dr.ThçQobdo 

Joií Aniuoes Braga; recorrido, José Manoel Alves 
RodríRues,   Relator, o sr, P. e Prado. 

Ccnfirmaram a quaiíncaçao 
eleitor ; uoaoiiqímente, 

do recorrido paca 

iadicadu,''aii i horas da tarde, nesta secreta- 
ria, em presunça dos proponuutes e do prl- 
iaeiro secretarfi ;.e «eudo p'ii' estes riibrioa- 
das sorão enviadatrft mesma, para iiherjor 
deliberiiçúü. 

As busüs do coutructo serüo aa mesmaB du 
oõutracto «nterior assignad» pelo contrac- 
tnnte capitüu Joaquim tíobui^o de' jVzevedo 
Maiquos, a 2Ó di; Fevereiro de 1886, o po- 
derão ser cousnltadas nesta secretaria peios 
iuteressitdos. 

Sucretaiia da assemhlãa provinoial, 18 de 
Janeiro de IHffl.  > 
3—3 O director 

Josi'fíodrÍgua dt Tplôdo tSüva 

Cumprindo o árt. 79, S l*do código de 
Sosturaa muUicipaea, mandei recolher «o 

epotdto municipal os anlmaes segulute»: 
Uma vucca magra, pintada de branco, 

preto e ama^ello, tendo aignaês d^. Qorte 
nas orelhas.   -        . 

Uma dita baia, oom pontas tiranotu, 
marca S ua anca ütroita. 

(Jmn Uúvilna ^murellu, marca U na anca 
direita e C na esquerda. 

Uma dita baia, marca J. 1^. na anca di- 
reita. 

Um cavallo vero^elho ferrado í inglesa, 
orina curta e signaea de feridas no lombo. 

Uue:u for douo dos laesmos animoes quei- 
ra mandar retiral-oa, putfando a multa e 
mais de^pezas, na forma Uo artigo ãU, $ l-, 
visto que Ünilo o priuo de trea liiaa, MVio 
os mestuüs postos em hasta pubUca a qual 
terá lugar uu dia 'it^ do corrente mez ao 
meio diu,' uu porta Oa câmara municipal. 

Ü. Paulo, Itf de Jaueiro de itjB7. 
A, C. de Santa, Barbara 

3—a        _ Fiscal da freguesia do Braz 

ItemarvufOo úa dutiM 

Üe ordem do illmo. v-"^'-   presidente da 
Câmara Muuiuipal, aviso ãs pessoas, que em 
sessão de 22 deUeisembru do anno. tiodo, 
obtiveram datas, no Murco de meia leguu 
e Hypodromo, que a dçmai-cação dos mes- 
mus tttrà lugar sexta-feira 21 do corrente 
mez HO meio dia, para cujo tiin dever&g us 
mesmas pessoas Ia se acharem para assis- 
tirem u (lemurcücão das mencionadas datas. 

tí. Paulo, Ití lie Janeiro de llt87. 
A. C. d« Santa liarbara. 

3—2 Fiscal da freguezia do Braz. 

uaes, 10 ditas de capillé nacional, 14 garra- 
fas de xarope, d meias garrafas da bitt<^]', 
4 ditos de cerveja Carlsbei^, 10 ditos di vi- 
iiiio do Porto, 12 ditas de vermouth, 1 bou- 
ja lie genebra l!'ouquim, 10 gorrafos d<> la- 
ruugiuha, 24 gar.-afas de diversas bebid^i 
d)i terra, 16 garrafas de vinho, 1 foeo com 
bainha de couro, 1 garrucha, 7 00004 da 
mxina garrafas, 4 de inartsllo, 4 eoliA>'H, fí 
meios cálices, 1 tina de bacalhau ji g>«sta, 
I terno de medidas de liquidoa, 10 maços ao 
cigarros italianos em um niofltndor cem 
tampa de vidro, uma machína de cat'^, 4 
masoa de cebolas, 4 resteaa de alho, uma 
escada pequena, 1 funil grande, 1 dito pe- 
queno, 1 bahsfto com petlra de nurmor« e 
torneira, uma armaçIU> de armawm sobra 
posta na parede, 6 barricas vuíaa « H meiati 
üarricaS) itma resma de papel de pe«o, 1 
candieiro para.lcerozene,3 peneiru, 3 garra- 
fies vasios, 1 aacca-colha, òi gun&s vt- 
siaa, uma caixinha com alguns carrataiaâti 
linha, 7 cordas, um par de tanUneoi, 3 ti- 
jolloB de arear,3 martellos de pedreiro, nin» 
caixa com resto de massa para sopa, na 
maço de rujoes pequenos. Todos pertencen- 
tes ao espolio do aubdito hespanhol IgnMlo 
Vosquea, e v2o a praça a requerlmutto do 
curador úd hoe dr. Antônio Martins ia Mi- 
randa. 

Quem quizer lançar e Brrem»tar dÜM 
bens, dever& comparecer » praçâ destt juixi 
que tar& lugar no dia 2tt do corrente loea a» 
II horas da manh& na casa sita no Com- 
mercio da Luís n. &H. '' 

m para que chegue ao conhoeimento de 
todos mandou passar o presente que será af- 
fipado no lugar do costume e publicado pela 
imprensa. 

Uadü e passado nesta imperial cidade da 
S. Paulo, aos 15 de Janeiro de liS&^.. 

£u Uanoel Joaquim de Toledo, escrivKo 
de orphAoB o subscrevi. 

Antônio de AtUutia Mello 
3—3 Dom., 3.'e 6.' 

Vraulns verdes udoecMeom (liituM 

De conformidade com o que prescreve o 
tirt. üó titulo Vil do código de postnraâde 
3i de Maio de ltt7ã, faço publico, que ô ex- 
pi-ussameuto proliibido pòr-se a veuda fruc- 
tas verdes, mal su^unadas ou podres : Outro- 
sim, i protiibido vender ou expGr a venda 
massas e doces euteitodos com substancias 
q-ie ajuiiíodomedico da câmara, forem con- 
sideradas nocivos a saúde. 

A multa touto u'um como n'outro é de 
OgOOÜ. 

a. Paulo, 13 de Janeiro de 1687. 
Alfredo Attgwtlo de Axevedo, 

alt. 6—i Fiscal do Norte. 

^''ovuecluicilli» tle livi*u8 e coubool- 
uien<w« |»ui*a eaeflpCurftpjla du 
o&erelolo de ISíf}—A9S8. 

De ordem do iUmo. sr: dr. iuspector  do 
Tliezuuro Provincial se faz publico para 
conhecimento dos interessados que precisa- 
se cuntractar com quem melhores condições 
ülFei'ecer o fornecimento de livros e conhe- 
cimentos d'esto (hezouro e dos estaçOes de 
arrecadação para a escripturação do exer- 
ciciu da Í8H7—188il, devendo os propostas 
com ns amostras ser'apresentados nu secçüo 
deste cUeíSouro ntó o dia 31 do corrente mez 
em carta teuhadu. 

U propuiieutu, cuja proposta for acceita, 
deverá oiitregar,todu o fornecimento impre- 
teriveliueute dentro du prazo de 30 dias da 
assig^nalura du, couiracto, sob peua de mul- 
ta do 4UOÍI0OU, quantia esta que I depositara 
uo thezüiürü antes da mesma aasignatura. 
Na coutadoria do thezouro se dar&o todos os 
esclarecimentos referentes a este forneci- 
mento. 

Secretaria do Thezouro Provinoial de S. 
Paulo 14 de Janeiro de 48117. 

O Secretario, 
5—5 J.  Felisardo  Junior. 

Em virtude do que dispCe o art. 66 dõ re- 
gulomeuto que baixou com o decreto s. 9554 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a ins- 
pectoria geral de hygiene foz publico, pela 
Srazo de H dias, que o cidadiio Joaé Banilio 

B Araújo í'errais, por seu procurador, o ad- 
vogado Jorge do Amaral, lhe dirigiu a se- 
guinte petição com documentos, que satí»- 
tozem as exigências do art. 65 do oitado re- 
gulamento : 

a Uiz José Basilio de Arnujo Ferros, resi» 
dente na cidade da Faxina, província de Slo 
Paulo, que, pretendendo estabelecer uma 
pharmocia naquella cidade, dirigindo-a pot 
si, na qualidade de pratico, e estando para 
isso habilitado, o que prova com documeu- 
tos inclusos, os quaes sa^bisfiisem também 
todos as exigências legaes, requer que v. ex, 
se digne conceder-lhe a necMsaria lictmça 
para o exercício da profissão de pharmaceu- 
tico, conseqüente abertura de pnaimacia e 
com mercio de drogas.—Pede dâírimento.— 
E, E. M.—Hio, 4 de Novembro de 1886.—O 
advogado, Jorge do imoral. > Sobre uma 
estampilha de 300 léis^ 

E ^declara' que, si nesse praio oenhum 
pharmaceutico formado lhe commonlcsr ou 
à inspectoria de hyglene da proTÍneia da 
S. Paulo a resolução de estabelecer pharma* 
cia na citada localidade, concededt ao pra- 
tico a licença requerida. 

lospeotoria geral de bygiene, 9 de No^ 
vembro de I880.—Dr. Pe(m> i/^nio dt Cat^x 
valho, secretario. 8—8 

EDITâES 

Secretaria di» govorao 

Do ordem das. axc- «ar. dr, presidente da 
piovincia faço publico que para proviineuto 
do officio de 2.' tabelüio do ' publico judi- 
cial e uotas, escrivão do eivei e anoexos do 
termo de Ouarating'uetíi, é preteudeute u 
nlEeres Erueato Nogaeira dê Oftaiai-go- 

Seci-ataria do liovarnodeSSo Paulo,18 de 
Janeiro de 1887. ' 

O ,'iBcretario da província. 
2—3 Esttmm Leão iJoiírroKÍ. 

or; uOBQimímsote. ^     .        , 1 tas eui carU lí-diada, üaiu.ri 
líi! 3y,4.-ÍLoreaa-iUeOitente, dr. Aowniolj j^.. ^i-^ ptttddalü d 

jMiieniblâa pi*evinolal 

De ordeuí da uiesi d,t a-iwrablái provin- 
cial, e ua r.uuf irmidaile do uit. '4ii do seu 
regimeáto iuteriui, abre-se a coocurrenoia 
paro publioaçio dos debates e trabalhos da 
merma asaambiéa. na presente stiasSo legis- 
lativa, récebeniJo-ííBuesVa,.i.'r:rPttnfl propos- 

eui cartJ iVdiada, daiitru ilO [/.aíf, de 1 
,.(> cujas pro- 

Ú dr. Antônio de Anhaia Mello, juiz de an- 
zeiites, substituto em exercido nesta im- 
petial cidade de S.^Paulo e seu termo. 

Faü sabor .tos qua o presente edital virem 
com o praso do nove dias, que o porteiro dus 
auditório^} Josã Sebastião Pereira ou quem 
suas vezes fiaer trará a publico praça de ven- 
da e on'emataçSo o seguinte o saber : Prata. 
Um relógio de prata dourada com corrente. 
Moveis e roupas de uso. Uma caixa conten- 
do as seguintes roupas de uso : uma aobre- 
casaca nova de pauno, dois fraques usados 
de eiasticutina, 4 colletes pretos de casamira 
sendo um novo, uma calça preta usada, 
duas ceroulus, 3 camisas de morim, 3 ditas 
de meia, 1 dita velha, íi pares de meias 
brancas, 15 collarinhos e um par de punhos, 
3 calças de casemira usadas, 1 poncbe ^usa- 
do, 1 par de botinas de camurça, 1 chapéu 
para homem e um dito mole,' 4 cadeiras ita- 
lianos ordiuarias. Gêneros do armazém. 1 
décimo de Vinho branco inteiro, um décimo 
de vinho virgem com um resto de vinho, 1 
décimo de dito nituional pelo meio, 1 quinto 
do aguardente, l dito de vinagre com meio 
décimo, 40 litros de arroz, 20 ditos do fari- 
nha de mandioca; lO ditos de milho, 60 li- 
tros de sal, -t''i ditos de feijilo, 2 kilos de café 
torr.ido, 5 IííIOS de sal rehnado, 1 1^3 caixas 
de vellas de sebo, 17. maços de rellaa de 
composlçiü, 5 1{V caixas de sabão oleina, 
1(3 oaixa de dito amarello, I pipa vasia, I. 
lata de pbosphoro, 5 latas de azeitonas, 10 
ditas de doces diversos, 4 quartos de sardi- 
nnas, Súditos de goiabada, 3 vidros de con- 
servas, 2 caixas de goma, 3 latas com resto 
de banha americana, 1 vidro de pimenta do 
reiuó, l lata com resto de azeite doce, 3 ros- 
mas de papel de embrulho, 3 fouces, I moi- 
nho de ca^, l balança rumaiio. L terno de 
pez'is de cinco Itilos para baixo, 1 teruo de 
medidas, 14 garrafas de.cerveja nacional, 7 
gn.vníf-*-' 'le aaií uaoiõnal,! l dttas de reino, 
Ul !.j2'garrafa;; ij ueryejivVieoua, 3 j^-nrr;!-" 
íw da í:urope Je'cüj'\,lO giurafus de cerve- 
ja UL'ey> 3 garrafas de água de seliz, 13 di- 
m â@ r^oW) ^ gUTAfiti ii Umes WiW- 

Garrea de praça e earHnhoa   . 
M atellaa 

Avizamoa a todos oa cooheiros que ainda 
uõo pagaram suas licenças qne o fnçSo no 
prazo improrogavel de 3 dias, pois, que ao 
oontrario serão seos vehiculos levadas a de- 
posito fazendo-se applicação da multa. 

Outro sim, fazemos publico qtte oquelles, 
que não estiverem competentementc ma- 
triculados ficarão impedidos de trabalhar 
iuipondo-se-lhes a multa que a Id deter- 
mina. 

S. Paulo, 18 de Janairo^de 18ff7. 
Alfredo Augmlo  d« Azèmdo,." 

Fiscal do Norte da Sé. 
í-.■■■.     ■,;'■■■.-' -    Ohgario-BnutüUnK. 

■'"''   '■-^■■"■"^    ■   -Fiacãl do Sul. 
Joaquim L. PeTUeadfí, 

iFisciu do 3* districto. 
■ A.C.de Santa Bai'bara. 

■ ^ '   . Fiscal do Braz. 

3—2 

1^ méí 

ANNÜNCIOS 
'■"".J. 

ouoasft 
Precisa-se alugar uma cota hda8,ttcoiiliit(^^^ 

duçOes ; paga-se até SSOgOOt) rs^' ^-^--':-.^^M^ 

INFORMAÇÕES     ^"  '"' 

BVl DE SlXOBBníVO.ie^lJtfs 
5—1 

GASASAAUiaAR 
Ãruã do Conselheira Cbriapl» 

niano n. 13. >* 
A rua da Moóca, a 10 minu- 

tos da cidade^ as chácaras de 
ns. 20 e 22. ■-,   ■ 

Alugueis commodòsí á traetar 
com Joaquim, Proost Rodôva- 
Iho & C a Ladeira do Dr. Fal- 
cào n. 1. 10—1 alt« 

Chácara 
Deseja-se   alugar Uma,   pagando-sa até 

3õUtlu00 por mez. 
Informações rua de S. Bento n. ^, lojtu 

n—3 

Solla de Ztú. 
Rt^ílos de 5 meios   .   .   .   8Í600 
Pará maior porção .   .   .   83000 

Agentes    e   únicos   depositá- 
rios-CARVALHO   &   FILHO, 

Rua Direita D. 8 
10-0 
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GEAFEOS DE SOL 

-^. 
■bi. 

,s  .=í- 

Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na fabricada}   kux GQQ:QOO Âutomatons 
rua da Imperatriz. Especialidade em sombrinhas para senhoras. * Rua da imperainz 44 junto a casa AU PHENIX 

índices alphabeticos explicaüvor^ 
Legislação geral dos annos 

AVISOS 
Dr. Jayme Serva—Conaultorio e resi- 

dência, rua do Senador Feijó ii, 29. 

. HCniCO »H. aAH\ CKRQURI- 
BA.—Eapeolalldade moleHtlaii do» 
arg;jlM llkapuxtcaa e de crianf UH. 

Bealdenelu e oonuullorlo rua da 
Prlbeeia 13. 

Con«ultaM de H haritw ãm O horas 
4a n^ánUa e de 9 a 3 da tarde. 

Tltelephoue o. tae.  

oi» ADVOtíADMH dra.' Pedro Vicente 
d« Azavedo e Joaã Vicente de Azuvedo, têm 
o sen Bscriptorio À rua da Imperatriz n.   19. 

Medieo hoiuceopatha.^LIr. Leopoldo 
Hamoa, consultas das 10 &s 12 horas d» ma- 
nlkü, chamados a qualquer hora, na Drogii- 
ria Central Homieopatliica, largo de S. Ben- 
to u. 86. 

MEDICO.—Dr.fr^riinudode liar- 
roM. Rua da» TymbtruM o. I, cuuto 
du de Sluiilu ICphlgeala. 

AOVOOADO 
O bacbarel AJruilisM Vidi^al púii'- !<>'r prueurido 

d») l'l hoisj un n,H\'- i)ii fin stD psrriiiluriii, a riis 
ds l<np>r.'airji., ri 41. I' :iJiclar. e il<^ mdiihft " di' 
lanl ■ 1111 rHHii il^ 'ii* r. ÉiliinciK, i lui i1« I). MH- 
rin Th»ri>'a ii.   1". 

AilVO;|$A(lo>—II ilr i'a'ii|ibil<i lliiiii)->l Fei's 
d<t C.i>v?i^li ', A-l <"i;{tiilik rrtrn O" ^rn. conri(ilhpir<r Drj* 
íirl" it.- 4ii3vHilii K ilr J •!![! U 'iilpiro, na 1' « 'i' ini— 
tancin, á riii iti' S. H-'iil:> ii. 34. 

Ai-enilii R djaiiiftOoa [<ai'a iiaalqii^r ponto dn pto- 
vinci» 

Ottd-vo^arlodi*, Bonto OaLvSoda 
OodCa e niltvUt yMa fr proRunulD iiu tecrip- 
tifiíF d'i! »r- (!>iifli>llieiiii I)'iflrt" de Aicoiiiii edr. 
Ji'ilo Pfrn.ra MoMrtru, á nu du 3. Bento n 31,dai 
10 *" a lior»». 

W/á>. 
CADET 

CURA 

EM TRÊS DIAS 
[Pl)^!BfDenam; 

P A R  ! S 

pOsIliH itai prmcIpaeaTbarmaclu. 

(De CDDEINA 9 TOítlj 
O Xaropo Zed tnipte^.t-^e coniii í) 

tomnãia [ Còj uiliiclv), 'SranchiUs, Coii ílioaíàaf 
CoUirríro! t líisüitmu i itTsiileitteí 

IIAIUA, niADroual,3?,»fiTn PhJ-.fDJCIU, 
CCCtllUIi 
mm»»,  
rô OL  

Tratamento da bocca 
^ ' Elixir dentifricio 

Eete eiCelleníe elixir, formula do illustre 
e diatincto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pe]o pliarmaceutico J. E. de 
Macedo Soarea, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aromatico, fres- 
co e destruidor da carie, o díssolvente de 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
originando-lhes a sua destruíçSo. 

Vende-se a l.OOO vai o fx-asao 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

■  M~M ». PAIILO 

Externato Araújo 
RÜA   DO TREM   N.   11 

S. PAtlIiO 

Reabriram-88 as aulas no dia 7 do corren- 
te mez. 

Recebem-se aluninoa sem i-iu ternos e exter- 
nos, abrangendo esta ultima classe um nu- 
'mero limitado de meninas, 6^8 

CAMPOS ELYSEOS 
Contínua á venda d'estes excel- 

lentes terrenos na casa de S0^9 
VICTOB  IVOTnH4M d COHP. 

IJHÀ RACHADA 
Na rua do GazoiURtro n. 102 acha-se mon- 

tada uma empresa de lenha mniiada por ma- 
chinn, onde se encontra sempre lenha de 
qualquer dimensio e para fogOes economi- 
con..Ôa pedidos podem ser dirigidos amesma 
officioA ou na ma do Commercio armnzem 
nos baixos do Diário Mercaniü, ou oa officina 
^ sarros. Igjg^ i? 3/ FrMçid»/       35^ 

Vinlio e Xarope de Dusart 
AO LACTQ-PHQSPHATO DE CAL 

ApprQTSdos pala Junta da Hygiene do Rio de Janeiro. 

O Laeto-Phatphata áa sal, qua entra  na compaslvUo  da  VINHO s do XAROPE d* 
DUSART, ã o medicamento mais poderoso que se conhece hoje para restaurar as forcas 

de certos doentes. 
Consolida e endireita os ossos das oreanga* liachUieat, toma aclivos o vigorosos os Ado 

Utcenttt molius e lymptiatlcos e os que se achao ralieadoa em conseqüência de rápido 
urugcimento. Facilita a clcatrlsacHo das cavernas do pu]n>5o nos Titieot. 

Sendo administrado ás muliieres dnrnnte a gravidet ciias atraveasBo todo o período da 
I gestação som a menor fadiga, som náuseas, sem vômitos, e dSo a loi a creancas fortes 
I e vigorosas. 
I     O Laclo-Plwtphalo d» cal administrado ás amat e fts mSes qu» onBo oa Olhos, torna o 
leite mais rico, mais nutritivo, e pi'eserva as craanças da diarrhéa e de outras nolestlaa, que 
se deciarSo durante o crescimento.  A dêniiçãa opâra-se sem tatigsr a craança, sem que 

I apparecito convulsões. 
O VINHO e o XAROPB de Lacto-Photphatí) de cal de DUSART desperllLo o appelite 

e levantlo aa forgas dos convalesce o tes e dovoni ser empregados em todos os nasos em que 
o corpo liumano HB achar faligado ou exhaurldo de (orfat. 

Deposito em Pariz, 8, rua Vivienne 

V        CUldHlll ** 

DARTROS, CRAVOS 
VíRUS, ULOERAS 

JEPURATIVOCHABLE. 
tu lAia u rbuiDiElu dg VDIIIIIO 

0nó9 Jfl onforrrrji uratis i 
Hlljcll CSlMl. 

_      36      _ 

.CHABLE, 
9ftR/S 

"        iindsi dl • 
BaMtíKlitk,FiOtiESbnniin, 

PEUDâS SEmmtís, 
EseOTAHEHTO. ato,, eto. 

CITRATO HE FERHO CHABLE 

rrnTÍ.I.75Ü 

ANtJV 
T;nTf.CTiiii:ijT^;iTO;nTifmTnTinmímnitHmnm;inmiimiii^ 
ANtiVilA AH   VKKDAUKIKAN CHLOROSE 

PíLULAS ÜE VALLET 
NÃO  SÃO  PRATEADAS 

O nome  VALI, ET  é Impreuao  em  preto  aobrA oada pUtda. 
A HKiior iiBrtsdni' nierlicnt (an('urilloc»Dit.li.'UcJ'i/iín de mtilfcitm ainquii, 

«li» ]iii'>>u>'in a preferuDcia qiip *» liiea di aubre u> ouirOi f<irrufc*>>o*as. 
fCxíjilrMi   iiumrroioi   iinilnçâf.-i   ãot 

Exxgxr tm ca-lt txlreniidailf do fral- 
co un> liilo Miipriuo tm QUATHO cÁiEn. 

DSVI-tS 

1 tuiGNATUU „/y íZ^'^'^*      11, rt» iteú, Parii. 

Venda na maior parto daa phorniBOlaa. 
aillimiiitmiii'iiiininii]nnuinii>ii!imititimjnniiiuumniinmtii»i » i». .i.fnn| 

aos OorLs-u.m.naid.ores 

ORIZA lJlCTE.v.GREMEv.OB-X2A>-. OBIZA VELOUTE 

" PERFUi^AI 
PARIS — 207. Rua Saint-Honoré, 307 — PABia  

dcrctn nou 9ii€ít;nso e fttvor ptihUco t 
!■ Ao Dulilaao oBurupulauo ooui     ,        ■!.• A >uu. (juaiidaOc IDUIIOIILVBI 

que iSo ikbrlcadof. {     e 6 auavldiiiie do lea peii^ime. 
MAS se IMITA O8 PRODUCTOS DA PERFUMARIA OKIZA. 

_ aom nltkntilr QO aaii gri-u do delionctoxa e partcípiío, 
^\ ■     ^ yipareníia e.nlerwr iteílas iimlanie^ s'iii!n iiattir.i aos Vcritallpli-os Pro-        tf^ 
^^,^W     nuytou Orfsiu, 05 coiuuMifiiduítí di;i:^i-du se iní-tHiiJtr cü^fCi-it cüVtf ciiiiiiiidrcío      ^k ^r 

I»*      UIMlo c couiidti-ar como coalraíitcaio «HKÍOüCI' /irailHCío de qaatUiMt'        €mF 
^^^ íH/erlor viiiaião por icsas pouco honradas. ^^T 

SAVOH-ORIZA-VELOUTE 
fcamcBaa do Catalogo llluatruJo á I*I:(LILIü ^rimqucBdo. 

DE 

1834—1885 
;»!■ 

;i.' (52 axixio) 
7 VOLUMES BROCHADOS. . . 45,000 

OHGANISADO   POR 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
INSPECTOR DA THESOURARIA DE FAZENDA 

DE: '    ' 

à' VEPâ UNICAMENTE 
Em mao do.s Editores, Jor^o Socklorft Ooiii|t. . . S. Paulo, rua Direita 14 
Nu Livrariii du l,rtciiiintírt &  C!oiii|i Corte, rua do  Ouvidoe 60 

Nas ciimpr;is iivulsiis os nreco.-i serrio—IDSODU, iiam cada um dos voluraes de 
1850—60 e 187i)—84; u d.; {iSÜOO para cnda um dos Jc m31—W, L8Ü1—70, 1871— 
73, 187-1—78 e 1880. 

O volume de   1885  tom—Komo appeudicc—o   seguinte: discnraiiiaçilo de todos os 

,      ...    para a  (wcnpt.nrüção das   Iwtaçoea ae  arre- 
cadaçüo—para a cobrança executiva da divida activa e para' a   prestação  das   fianças 
üscaes,  bem como a ultima lei de orçamento. 

As pessoas, (^ue desejarem comprar um, ou todos os volumes, e remetterem pela 
correio (carta regi.-ítrada coin declaraçrio do valor) a re.spec.tiva importância e mais o 
quantia do ISOOO para as de.spezas do Correio, HBrão promptauiento satisfeitos. Das 
quantias, que remetterera, podem deduzir os 2 % que pela remessa tem de pagar ao 
mesmo Correio. 

1  V, por H. atft o fim de Jan.* 8 7 

LJNTmEMrTO^^GiNEAlj 
fará    os    Geivallos 

Emprflgado aam o malar ãxita nzia cjviilhariçna raacfl de SB. MT4. o Imparodor do Braill o R«idB 
^        liolfllOO, o Híl dOB PniICB-Hallo» B D HBI da SpiOlllQ. 

§appressao ão <§ogQ 
\ E DA QUEDAJDO   PELLO 

j    fíO cslc prccioírt Tópica í* o iiiilco iiim 
I auUslIliiüoottnítlcouturarüdlüaJnii^iilü 
I em ^oucui iJlüV a^-tnHnquBiTBB, itov.is 
• e anlI^as. na Toroiduru, Oautuaoes, 
I TnmoreB e IriomiQaBB  du peruas. 
' Xiparnvta. H[->—;-oamiH*, Froqnesa G SD- I 
I rorgltaniBoto lUt jurnus ias iiolroa. etc, scin 
' Dcooslonar neiiliUJiia chiiun. nem queãa do tielto j 
I inosníd üuranio o IralaiHUíUo. | 

Dijiilu em Paris : Pbjmieii G'^'N'ElA.'XJ, 

35 lÂnROs de (Êxito 
,SH;M: ^^ V AL 

Oü resultados «ítraorülmrlosiui! lom I 
obUdu nas divcriiaB AirceiSai do I 
Peito, os OBtaiTboa, aTonoliltlai' 
Moleitliia da Oitif aala,  OvIitBl- i 

min, etc., nlo dlo logar d coucurrencla. ' 
A cHi-ii /■flí-jí com a nirlo em a mtnuiOÈ,stm ' 

ãnr í sem cortuf, ním raspar a peito. 
Rua St-Honoré, 275,í go >od» ■■ Pbirailtii. 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
taurtírfo dl ftauldadB de Hedhina do Poríl, — Pnmio Moní/oo 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromuretc ds Camphora enipregSo-se 
nas Moléstias, nae de Cérebro e contra as ulTeuçCes seüuinles: 

Asthma, Insomnla, Palpitações do Coração, Bpllepsla, Halluclnação, 
Tonteiras, Hemicrania, AUecçães dao vias urinatias et paru calmar totla 
espécie de excitução. 
1119 Umí oxnlhstSo duMtid» acainnanha cada FraKO. 

Exis"'as Verdadeiras Cápsulas ao BromureLo cícCaraphirade CLIN & CS , 
de PAUIS, (l^e ac eucoiiírrw^ cm CUííI J/JJíí IíI''í'JUí^III< ri !'li'iri}i7rcC'iU'io^, 

COLLEGZO CnOSS 
Rua do Braz n. 68 

KANANGA DO JAPÃO 
SIGAÜD & C" Perfamistas 

PARIS - 8, Bue Vivienne, 8, - PASIS 

<Á íAffUã de ãSananíra ^ ^ '"^'^ * """'^ refrJgeranle, a 
ey eí?S"** «« (íf""""6'»qiiamaiBvigordá4peiIe,oquomaÍ8 
branquea a cotis, parfomando-a deiicatamente. 

(Extracto de gananga^^^^^^tLVT^^S"^ 
ileo de gananga'''^''T.:ZTlZu^'^,^^'^ 
§abOnête   de  #ananga o n,ais agradável o mMl0.ooiiMm 

á cutis soa nacarada transparência. 

igM   de   ^Ünangã branqoeao a tes dando-lhe «leBUte o» 
mate o a preservSo de sardas, 

Depiiito nai principãei Ptrfumaria: 

Dirigido pelo Dr, ilohii Cross 
Este espaçoso coUegio, situado em um aprazível e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece segura garan- 
tia das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da instrucção cònscienciosa e completa em todos os 
ramos de conhecimentos deste os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patent- 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi segui- 
da e aidodeidadedo seu professorado. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
. 30—28 (Altern 

VmEGRAGEALouioRVIVIElI 
Extraeto natuial de Ficado le SaoalliSo 

PREMIADO COM MEDALHAS DE OURO ■ PRATA 
Ejela Ji.cad.om ia ITacionstl 

Ordaandoa nos HosplLias de França, Amaricn, Inglatvrra, Rassia, elo., etc. 
rt() 111 lulaInir anh funiin mui fwiln agradavol toilus o.í elcmcnlo.í diratlros cio olco nvllando 

assim o choím o. íabiir iiaiwi.soa [?ealo, alem triiso üSIQ iiroclosa nrüirararSo lum uma 
mípcrlurlilüuo liieoiituslavei sDlire o Olfo poniuo ruilii ícr u.sada duranlo os cràiiiles caloros 
emiiiiaDlo o usa da((iiello í liiipoísivel, tül o o fiiiiiicrile servli;n uresiaUo pelo nonter 
VIVIBir I a experleiitla tom conltriiiado o bom tslto d'oste proflucto. 

Exigir a arma do Inventor B.vinxw um duM cOraa ao redor do gargUo de cada 
garrali com o sello da UnlSo dos Fabrlcantea, 

PARIS — SO, Boulevara de Shvtbeurg, AO — PABIB 

GoTTA, BHEUMATISMO. DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Laureado da Faculdade de Msrf/c/na rfa Parii. — Pf$mlo Monf/an. 

-—.-«.•-«—  
ATerdadoira Solução CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar: 
As Alleoçães Rheumatismaos af/udita e ckronkas, o Bheuiuatlsmo aottoHe 

as Dorea articularei e muscitlores, e Iodas as vozas. que é neoessafio calmar os' 
solfílraenios occasionadns por estas molostlus. 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remédio contra o RhAumatlBmo 
a Gotta e as Dores, ' 
tiii Uma e»pli6ítiàa detalhada aíompanha eada frtKv. 

Exigir a Verdadeira SoluçHo do CLIN & Ci", do PARIS, que M neonlra m 

'    Deposito de pianos e musicas   ^' 
Neste estabelecimento acbarão sempre o sortimento de musicas dos melhores autores e 

mais modernos. 
Recebem-sa pncommendasconcernentea aeste ramo de negocio, por preços módicos. 

Sendo promptainimteservidos. .■:?...■.   ;..     p;, 

RUA DE SÁO B£NT0Nri7 

Í6,600 mmnmHmm. i$ QQQ 

25—8 

A Qnina-LaToche contem iodos os 
princípios da ([uina. tem um gosto miillo 
agradável, e é supiríor aos outros vinhos 
e xaropes de quloa; contra o deieaf- 
Blm/o lias f"rcas e da energia, as affecfSes 
do esUmano, as frbyei incí eradas, elo 

/a-fr^FERRUGIMOSO 
e a rchz combinafáo de um sal de ferro 
com a quino. E' recorameadado conlra 
a pairem do smgae a cAíoro-aBíwía, a» 
taníeguencias do parlo, etc. 

I'-' "í. 

r*rl(, 11, ni( Dronal, • nu prlicipiM Pliafinaclu do Muidg. 

OLCO 
. -^■Âüit-.^Má-^.. ...a^B^Ai^i.^ w^A':^-Jila£já ■ r^vKá.^;..^^,^ 

Semebeiro nem eosto dos ÕIBõS de Figaãos de SaoBJhaa orútatalóã' 
dl FíGADOS FRESCOS"—'  
"^ BACALHAU "^ 

erU çoülra a MoIMtlas da Paltu. a t| lalo». 
'«íffrtfÃ^*"*^"', TOMsa Qhronloa», Afft£i9BM%«orohilo«M. 

. Branaultia 
HOGG II 


